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Resumo 
Vivemos numa sociedade cada vez mais tecnológica, onde jovens com idades entre quinze e 

vinte e quatro anos são caracterizados por uma frequente utilização dos média digitais dentro 

e fora do contexto familiar, além de uma maior participação na vida social através das redes 

sociais. Este estudo analisa as interferências da tecnologia nomeadamente, dos média digitais 

com foco especial nas redes sociais no contexto familiar com a finalidade de compreender 

como é que a utilização excessiva da tecnologia, dos média digitais nomeadamente, das redes 

sociais, afeta a sociabilidade entre pais e filhos e compreender de que forma a relação dos jo-

vens com as mesmas, cria uma hierarquia entre filhos e pais e não o contrário. Na investiga-

ção foram realizadas entrevistas semi-estruturadas a quinze jovens com idades entre os quinze 

e vinte e quatro anos que ainda vivem com os seus pais e foram criados grupos de foco entre 

os mesmos e os seus pais. A amostragem utilizada foi a de snowballing, a amostra tem por 

base as idades dos jovens que participaram no estudo e o método é o da análise de conteúdo 

por comparação constante de dimensões de análise com a finalidade de observar possíveis 

semelhanças ou diferenças que são repetidas pelos participantes, tanto nas entrevistas quanto 

nos grupos de discussão. Verifica-se com o estudo em questão que além da utilização excessi-

va dos média digitais nomeadamente, das redes sociais por parte dos jovens no contexto fami-

liar afetar a sociabilidade dos próprios com os seus pais, existe uma falta de compreensão as-

sociada à utilização das mesmas tanto por parte dos jovens como dos seus pais, o que também 

afeta a sociabilidade entre os mesmos. Relativamente à hierarquia, existe de facto a presença 

da mesma entre filhos e pais e não o contrário na medida em que ambos apresentam relações 

distintas com os média digitais nomeadamente, com as redes sociais. 

Palavras-Chave: Tecnologia, Média Digitais, Redes Sociais, Jovens, Família.  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Abstract 

We live in an increasingly technological society, where young people aged between fifteen 

and twenty-four are characterized by a frequent use of digital media inside and outside the 

family context, in addition to a greater participation in social life through social networks. 

This study analyzes the interference of technology, namely, digital media, with a special focus 

on social networks in family context, in order to understand how the excessive use of techno-

logy, digital media, namely, social networks, affects sociability between parents and children. 

Children and understand how the relationships of young people with them creates a hierarchy 

between children and parents and not the other way around. In the investigation, semi-structu-

red interviews were carried out with fifteen young people aged between fifteen and twenty-

four who still live with their parents and focus groups were created between them and their 

parents. The sampling used was snowballing, the sample is based on the ages of the young 

people who participated in the study and the method is content analysis by constant compari-

son of analysis dimensions in order to observe possible similarities or differences that are re-

peated by the participants. Participants, both in the interviews and in the discussion groups. It 

appears from the study in question that in addition to the excessive use of digital media, na-

mely, social networks by young people in the family context, affecting their sociability with 

their parents, there is a lack of understanding associated with their use both by young people 

as well as their parents, which also affects sociability between them. Regarding the hierarchy, 

there is in fact the presence of it between children and parents and not the opposite insofar as 

both have different relationships with digital media, namely with social networks. 

Key Words: Technology, Digital Media, Social Networks, Young, Family.  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Introdução 
  O uso excessivo de tecnologia nomeadamente, dos média digitais, no contexto fa-

miliar trouxe alguns desafios nas relações entre pais e filhos. Esses desafios passam pelas di-

ferenças que existem entre as gerações relativamente ao tempo histórico e social e também 

pelos comportamentos distintos em relação à utilização da tecnologia, neste caso dos média 

digitais, por parte de ambos (Mannheim, 1961). A tecnologia nomeadamente, os média digi-

tais, já são uma representação da nossa sociedade por serem constantemente utilizados por 

todos os cidadãos principalmente os jovens (Levy, 1999; Moraes & Lacerda, 2000; Silva & 

Pereira, 2009, p.3). 

   No momento em que falamos de tecnologia, falamos dos médias digitais e conse-

quentemente das redes sociais e da sua utilização excessiva por parte dos jovens, tendo em 

conta as suas oportunidades e riscos. Segundo Castells (1999, p. 21), não podemos deixar de 

observar que a tecnologia, no caso dos média digitais, trouxeram oportunidades na medida em 

que ajudaram os jovens relativamente à busca e acesso à informação, mas que no entanto, 

trouxeram também os seus riscos relativamente aos jovens não saberem seleccionar a infor-

mação, o que acaba por ser um fator preocupante. Além da questão da informação, a utiliza-

ção excessiva dos média digitais, principalmente das redes sociais, acaba por afetar esses 

mesmos jovens de forma social e afetiva (Daniel, 2003, p. 54). 

   O progresso tecnológico além de ter facilitado a busca e o acesso à informação, 

também trouxe outras oportunidades nomeadamente, a facilidade de acesso à Internet, seja 

por telemóveis de alta tecnologia ou por computadores portáteis. Estes dois suportes eletróni-

cos são um dos tantos que existem e que permitem qualquer indivíduo de se conectar à Inter-

net e aceder às redes sociais, seja a que hora e lugar for, além de permitir que o indivíduo se 

relacione ao mesmo tempo com tantos outros num mesmo espaço, o ciberespaço (Lutz, 2014). 

  A sociedade vive numa Era Digital onde está rodeada de tecnologia e onde está 

constantemente a ser alvo de mensagens mas onde há pessoas com uma maior familiarização 

que outras relativamente aos médias digitais. De um lado existem os nativos digitais que são 

caracterizados pelo seu à vontade com a tecnologia nomeadamente, com os médias digitais, 

além de já terem nascido rodeados pela mesma como é o caso dos jovens e de outro lado exis-

te os imigrantes digitais que são caracterizados pela sua relação superficial com os média di-
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gitais, além da sua adaptação à mesma como é o caso dos pais dos jovens (Coelho, Costa e 

Neto, 2018 & Prensky, 2001). 

   A utilização da tecnologia nomeadamente, dos média digitais, por parte dos pais e 

dos filhos é distinta e são essas diferenças intrageracionais relativamente ao uso que abalam a 

hierarquia entre ambos, onde os filhos passam a ser a autoridade para ensinar os pais e não o 

contrario. Além das diferenças entre as gerações também acaba por ser reflexo de um excesso 

de autonomia que é dada pelos pais (Le Breton, 2017). 

   Os jovens são então caracterizados como indivíduos que apresentam uma constante 

interação e familiaridade com os média digitais, nomeadamente com as redes sociais. Posto 

isto, verifica-se que as relações sociais sofreram transformações, onde vemos a troca das rela-

ções sociais reais pelas relações sociais virtuais (Vasconcelos, 2015, p.111 e 112). 

   O progresso tecnológico trouxe também algumas dúvidas aos pais nomeadamente 

duas que são tidas como as mais preocupantes. A primeira passa pela relação de proximidade 

e como os seus filhos se relacionam com o mundo virtual e a segunda passa pela maneira que 

o uso excessivo dos média digitais mais precisamente, das redes sociais, pode influenciar no 

comportamento dos mesmos, seja dentro ou fora do contexto familiar. No meio desse mundo 

tão vasto que é o mundo digital num ponto de vista mais educacional as médias digitais no 

contexto familiar são bastante importantes visto que servem como mediadoras na relação en-

tre essas mesmas gerações. 

   É pertinente realizar esta investigação na medida em que os médias digitais estão 

cada vez mais presentes nas nossas vidas nomeadamente, na vida dos jovens, além de que 

também estão a modificar as relações sociais como neste caso a relação entre pais e filhos que 

apresentam uma relação distinta com os mesmos, por serem ambos de gerações opostas, ou 

seja, duas gerações que ocupam a mesma era digital mas que partilham de um mesmo saber 

que é o saber digital (Prensky, 2001). Além do distanciamento entre pais e filhos a utilização 

excessiva dos média digitais, no caso das redes sociais, é possível verificar que as relações 

virtuais simbolizam na atualidade uma nova organização social (Souza e Borges,2009). 

   A utilização excessiva dos médias digitais nomeadamente, das redes sociais, em 

contexto familiar deu a necessidade aos pais de enquanto mediadores de adotarem estratégias 

que passam por vários modelos de mediação parental que englobam regras e práticas, relacio-
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nadas com a utilização dos média digitais, no caso das redes sociais (Vigotsky, 1986; Potola-

che, 2018; Livingstone e Bober, 2004). 

   Os objetivos principais do estudo passam por compreender de que modo é que a 

utilização excessiva da tecnologia, dos média digitais nomeadamente, das redes sociais, afeta 

a sociabilidade entre pais e filhos na medida em que são duas gerações que ocupam um mes-

mo tempo histórico e social mas que possuem relações distintas relativamente à utilização das 

mesmas e passa também por compreender de que forma a relação dos jovens com os média 

digitais nomeadamente, com as redes sociais, cria uma hierarquia entre filhos e pais e não o 

contrário. 

   Os objetivos da investigação num primeiro ponto, passam por compreender a utili-

zação da tecnologia por parte dos jovens, tendo em conta que o seu avanço permitiu que esses 

mesmos jovens pudessem se conectar em qualquer lugar e a qualquer hora. Num segundo 

ponto, outro dos objetivos passa por compreender as questões entre imigrantes e nativos digi-

tais que são representados por duas gerações que apresentam uma relação completamente dis-

tinta relativamente ao uso da tecnologia mas que ocupam um mesmo espaço temporal e apre-

sentam uma semelhança, o saber digital. Num terceiro ponto, outro dos objetivos é compreen-

der as relações sociais e as relações reais tendo em conta o avanço tecnológico que modificou 

as mesmas e por último abordar a mediação parental que é feita na utilização das redes sociais 

pelos jovens.  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1. Enquadramento Teórico 

1.1 Utilização da Tecnologia por parte dos Jovens 

   Faz-se necessário compreender a origem da palavra tecnologia e a sua definição. A 

palavra techné deu origem às palavras técnica e tecnologia e é lhe atribuído o significado de 

produzir (Veraszto, Silva, Miranda e Simon, 2009). A palavra tecnologia é fruto de uma liga-

ção, junção entre o termo tecno que nasce do verbo techné que é associado nomeadamente aos 

verbos saber e fazer que nasce da palavra logos em grego e que é denominada por razão (do 

Rio, 2021). 

   Do Rio (2021) considera que a definição de tecnologia é difícil de definir na medi-

da em que o conceito tem diferentes e várias interpretações ao longo dos tempos mas que para 

Lucas (2009), a tecnologia é definida como o conjunto da qual fazem parte técnicas que são 

capazes de modificar ou transformar o ambiente social em que o ser humano está inserido em 

novas realidades que são construídas de forma artifical. No entanto, para Barcelos (2010), a 

tecnologia é utilizada no dia a dia por todos os cidadãos que vivem neste mundo e a mesma é 

tida e representada como todos os tipo de “nova média, média digital, social media ou tecno-

logias de informação e comunicação”. Posto isto, os média digitais, modificaram as relações 

sociais e permitiram uma maior interação principalmente entre jovens no espaço virtual, atra-

vés das redes sociais (Morais, 2014 e do Rio, 2021). 

    Gauthier (2000) mostra que para compreender a utilização que os jovens fazem 

dos média digitais é necessário e importante ter em conta o conceito de juventude, que é ca-

racterizado pela sua definição bastante complexa na medida que apresenta vários critérios his-

tóricos, sociais, temporais e culturais. Na visão de Peralva (1997), apesar da complexidade do 

conceito, a juventude é uma condição social e um tipo de representação da sociedade e para 

Cicchelli (2001) e Gillis (1981), a juventude vai para além da infância e é definida como um 

período onde o jovem tem liberdade, apesar de depender da família (Mateia, 2018 e do Rio, 

2021). 

   Almeida (2009) tem como um dos critérios base compreender a que faixa etária é 

que o grupo pertence para definir o conceito de juventude (Mateia, 2018). Segundo Mateia 
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(2018), os serviços estatísticos das Nações Unidas a partir de 1985 têm utilizado da faixa etá-

ria para definir o conceito de juventude e assim compreende-se jovem todo o cidadão que te-

nha idades entre quinze e vinte quatro anos de idade (UNESCO, 2004). De acordo com o Ob-

servatório da Comunicação (2015), o que caracteriza os jovens dessa mesma faixa etária são 

as suas práticas mediáticas que passam por uma dependência relativamente à utilização do 

telemóvel e internet, por uma frequente utilização dos média digitais em casa e nos restantes 

espaços e por uma maior participação na vida social através do virtual (Inês Amaral, Bruno 

Reis, Paula Lopes e Célia Quintas, 2017). 

   Os jovens de hoje são bastante diferentes dos jovens que pertenceram às outras ge-

rações anteriores na medida em que a nossa sociedade sofreu e sofre alterações ao longos dos 

tempos. Essas mesmas alterações ao longo do tempo ajudaram na modificação do conceito de 

juventude e na forma dos jovens viverem (Dayrell, 2003). A busca pelo conceito de juventude 

e as mudanças que a mesma sofreu ao longo dos tempos, têm como objetivo compreender os 

jovens como indivíduos sociais que apresentam uma maneira de ser jovem e que adquirem 

conhecimento de modo a moldar a sua personalidade, ou seja, os jovens constroem maneiras 

de viver numa sociedade que é cada vez mais tecnológica (do Rio, 2021). A tecnologia nome-

adamente, os média digitais, representam a nossa sociedade e essa representação da mesma é 

criada através da sua utilização constante por parte dos jovens e da nossa sociedade no seu dia 

a dia (Lèvy, 1999; Silva e Pereira, 2009; Moraes e Lacerda, 2000). Os média digitais que são 

utilizados constantemente pelos jovens são os mesmos que facilitam o acesso à informação e 

ao conhecimento (Lèvy, Silva e Pereira, 2009). 

   Segundo Lèvy (1999), a utilização constante da tecnologia por parte dos jovens 

está relacionada com o facto de ser o meio de acesso a diversas formas de média, como por 

exemplo, o acesso à internet que permite uma conexão em vários lugares ao mesmo tempo. 

Para Lèvy (1999), a tecnologia deu a possibilidade aos jovens estarem conectados em qual-

quer lugar, e a qualquer hora, além de trazer mudanças a nível de relacionamentos, novas 

formas de pensar, novas formas de se comunicarem, ou seja, há a criação de um novo espaço 

que é tido como o Ciberespaço. 

   O aparecimento da tecnologia e o avanço tecnológico fizeram com que todos os 

dias apareçam novas competências que estão a ser adquiridas de maneira intuitiva pelos jo-

vens nomeadamente, o estarem conectados a várias realidades mediáticas ao mesmo tempo. 

!12



As competências adquiridas pelos jovens através da tecnologia só são possíveis porque os 

mesmos são os primeiros a se adaptar a mudanças, sejam elas culturais ou tecnológicas e tam-

bém acabam por ser os primeiros a divulgar essas mesmas mudanças (Montgomery, 2009). 

   O aparecimento da tecnologia mais precisamente dos média digitais, e por con-

sequência as redes sociais, transformou o comportamento da nossa sociedade nomeadamente, 

o comportamento dos jovens, e trouxe consigo as suas oportunidades e os seus riscos no mo-

mento da sua utilização (do Rio, 2021). Segundo Coronel e Silva (2010), o que dita se a utili-

zação da tecnologia, neste caso dos média digitais, é uma oportunidade ou risco depende úni-

ca e exclusivamente da intensidade do uso que se faz dela (do Rio, 2021). 

  De acordo com Paiva e Costa (2015), o avanço tecnológico que deu origem aos 

média digitais é um fenómeno de qualidade a nível do mundo virtual mas que a nível do 

mundo real, os mesmos consideram ser negativo na medida em que tira aos jovens o desen-

volvimento de outras capacidades, ou seja, a tecnologia traz oportunidades e riscos (Do Rio, 

2021). 

   Para Morais, Miranda, Alves e Dias (2010), a tecnologia nomeadamente, os média 

digitais, tiveram uma grande e rápida evolução no momento em que apareceram, na medida 

em que tornaram a partilha de informação mais rápida, além de favorecerem a nível de novas 

oportunidades profissionais, educativas e pessoais. No que diz respeito aos jovens, Castells 

(2001), mostra que a tecnologia mais precisamente, as redes sociais, possibilitaram aos jovens 

de aumentarem significativamente o seu circulo de amigos além de fazer com que os mesmos 

desenvolvam novas amizades (do Rio, 2021). 

  Segundo Paiva e Costa (2015), os média digitais a nível do mundo virtual, mostram 

que os jovens são uma geração que mantém com os mesmos uma proximidade considerada 

natural, onde se comunicam, aprendem e partilham. Para Mussio (2017), Leitão e Costa 

(2005), as redes sociais são utilizadas pelos jovens como um espaço onde existe apenas felici-

dade, onde os mesmos compartilham os seus sentimentos com o objetivo de esconder possí-

veis frustrações. 

  Os média digitais nomeadamente, as redes sociais, além das suas oportunidades 

também trouxeram os seus riscos que estão relacionados com o excesso de tempo de utiliza-

ção dos mesmos que podem levar ao vicio e ao isolamento social, além dos riscos associados 

ao conteúdo que os próprios proporcionam (Ponte e Viana, 2007; Ferreira e Monteiro, 2009; 
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do Rio, 2021). Para Paiva e Costa (2015), a utilização dos média digitais nomeadamente, das 

redes sociais, de forma excessiva afeta principalmente o mundo real relativamente à comuni-

cação e à interação social que acaba por se perder. Os jovens não separam nem distinguem o 

mundo real do mundo virtual, principalmente nas relações virtuais por acreditarem que as 

mesmas apresentam características iguais ao dos relacionamentos reais (boyd, 2008 e Mussio, 

2017). 

   Os média digitais nomeadamente, as redes sociais, transformaram a forma dos in-

divíduos viverem e de se relacionarem em sociedade e o uso excessivo das mesmas criou um 

distanciamento nas relações afetivas, seja com familiares ou amigos mas que esse distancia-

mento é criado sem consciência (Cartaxo, 2008).  

   Para Eugênio (2018), aconteceram muitas transformações exteriores à família no-

meadamente, o avanço tecnológico, que trouxe modificações à mesma. Eugênio (2018), mos-

tra que a utilização exagerada da tecnologia mais precisamente, das redes sociais, nas casas 

gera um distanciamento entre os indivíduos que nelas habitam. O uso exagerado das redes 

sociais por parte dos jovens no contexto familiar pode tornar-se numa verdadeira ameaça, 

sendo assim uma questão de bastante relevância que precisa ser analisada e tratada na medida 

em que os jovens desta era digital nem sempre expressam os seus sentimentos, problemas ou 

desejos no mundo real e sim no virtual por sentirem uma intimidade e à vontade maior (Previ-

tale, 2006 e Pinto, 2008). 

   Segundo do Rio (2021), a utilização exagerada da tecnologia nomeadamente, a uti-

lização da internet que permite o acesso às redes sociais, por parte dos jovens, pode criar uma 

dependência dos mesmos. A dependência relativamente à tecnologia, neste caso às redes soci-

ais, por parte dos jovens traz consigo várias consequências negativas no cotidiano dos indiví-

duos que passam por riscos a nível psicológico, de saúde mental, além de passarem pela alte-

ração das relações sociais na vida real, onde há a presença de um isolamento por parte dos 

utilizadores (Lemos, 2019). As redes sociais comprometem a ligação e o diálogo no contexto 

familiar o que leva às dificuldades de relacionamento entre pais e filhos (Mateia, 2018). 

   Segundo Miranda de Larra (2005), a educação familiar tradicionalmente é de pais 

para filhos mas com a presença da tecnologia no contexto familiar o tradicional foi modifica-

do e atualmente, por vezes, são os filhos que ensinam os pais quando se fala em tecnologia, 

neste caso, das redes sociais. Posto isto, é possível verificar que no momento da partilha de 
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informação, dá-se o encontro das duas gerações (Wagner et al., 2010). O encontro das duas 

gerações relativamente à partilha de informação sobre o uso dos média digitais, neste caso das 

redes sociais, pode gerar uma aproximação entre pais e filhos na medida em que o conheci-

mento mediático que é considerado uma aproximação também facilita a comunicação dos pais 

com os seus filhos na medida em que a tecnologia nomeadamente, as redes sociais, possibili-

tam a redução da distância e a facilidade em comunicar (Trindade e Monsmann, 2016). 

   Para Arab e Dìaz (2015), quando existe um controle e uma supervisão sobre a utili-

zação que os jovens fazem dos média digitais, existe a presença de benefícios relacionados ao 

desenvolvimento dos próprios jovens a nível de sentimentos, educação, relacionamentos entre 

outros que fazem parte da construção da identidade dos mesmos (Mussio, 2017).  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1.2 Compreender as questões entre Imigrantes e Nativos Digitais  

   Lutz (2014), mostra que o progresso tecnológico traz mais facilidade relativamente 

ao acesso à Internet, seja por telemóveis de alta tecnologia ou por computadores portáteis. 

Para Lutz (2014), esses dois suportes eletrónicos são um dos tantos que existem e que permi-

tem qualquer indivíduo conectar-se à Internet seja a que hora e lugar for, além de permitir que 

o indivíduo se relacione ao mesmo tempo com tantos outros, por exemplo, através das redes 

sociais.  

   Para Souza e Borges (2009), a interatividade é o que define o mundo digital e se-

gundo Coelho, Costa e Neto (2018), vivemos numa Era Digital onde estamos cercados por 

aparelhos tecnológicos e por uma vivência que culturalmente já possui os média digitais como 

parte importante do cotidiano, devido ao constante bombardeamento de mensagens nas redes 

sociais ou fora delas. 

   A tecnologia permitiu aos indivíduos estarem conectados em qualquer espaço e 

tempo mas no entanto nem todos os indivíduos sabem utilizar as ferramentas tecnológicas. 

Segundo Prensky (2001), o que diferencia esses indivíduos é a sua relação com a utilização 

das ferramentas tecnológicas e a utilização dos termos nativos e imigrantes digitais (Souza e 

Borges, 2009). 

   Prensky (2006), Veen (2002 e 2003), Williams e Rowlands (2007) caracterizam os 

nativos digitais como a geração que nasceu no ambiente dos média digitais e que por esse fa-

tor tem uma maior familiarização com os mesmos, como é o caso dos jovens, e os imigrantes 

digitais como a geração que teve de se adaptar à nova era tecnológica, como é o caso dos pais. 

Para Prensky (2001), a Era Digital em que vivemos é então composta por duas gerações opos-

tas que são tidas como nativos digitais e imigrantes digitais. 

   Os nativos digitais são designados pela geração que nasceu na Era Digital, apresen-

tam uma maior facilidade e proximidade com a tecnologia, principalmente com o meio digi-

tal. Do outro lado temos a geração dos pais que são os imigrantes digitais na medida em que 

apresentam uma relação artificial com a tecnologia que se deve ao terem de se adaptar à 

mesma de acordo, por exemplo, com os seus interesses. O que distingue ambas as gerações é 

sua forma de se relacionar com a tecnologia apesar de ocuparem uma mesma Era, ou seja, 
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ocupam apenas um mesmo espaço relativamente ao tempo porque a maneira de relacionar 

com a tecnologia é completamente distinta (Presnky, 2001). 

   Segundo Souza e Borges (2009), os imigrantes digitais além de apresentarem uma 

relação artificial com a tecnologia e de ocuparem uma mesma Era é importante ter em conta 

que ao contrario dos nativos digitais, estes não nasceram já imersos em tempos onde a tecno-

logia fazia parte do nosso cotidiano. Os próprios tiveram de se adaptar, tiveram de segundo 

Prensky (2009) imigrar para uma cultura digital, onde nem sempre apresentam uma relação de 

confiança com a mesma, os imigrantes digitais vêm os média digitais, como algo que tem de 

aprender e os nativos digitais vêm como algo que lhes é natural. 

    Para Prensky (2001), o imigrante digital no momento que se relaciona com os mé-

dia digitais tem uma característica particular que o define que é o “sotaque do imigrante digi-

tal”. Esse sotaque verifica-se no momento em os mesmos necessitam de recorrer à internet, 

mas recorrem apenas em segundo plano quando necessitam de uma informação a mais sobre 

determinado conteúdo ao invés de utilizar os média digitais logo no primeiro instante. 

   De acordo com Tori (2010), a relação que os imigrantes digitais têm com os média 

digitais, apresenta um dos maiores desafios relativamente à Era Digital que passa por compre-

ender como funciona a cabeça dos nativos digitais que são capazes de estar conectados a vári-

os meios mediáticos e ainda absorver muitas informações ao mesmo tempo. Tori (2010), veri-

fica que essas características dos nativos digitais muitas vezes são desvalorizadas ou não 

compreendidas pelos imigrantes digitais. 

   Cassany e Ayala (2008), referem num primeiro ponto que os conceitos de nativo e 

imigrante digital levaram o seu tempo até ser definidos e que para Teruel e Bello (2016), há 

uma dificuldade em fazer a distinção das duas gerações que ocupam a mesma Era Digital mas 

que possuem uma relação completamente distinta com os média digitais. 

   A dificuldade em fazer a distinção das duas gerações, está relacionada com o facto 

dos imigrantes digitais apresentarem pouca relação com os média digitais ao contrário dos 

nativos digitais, já para não falar da pouca intimidade que apresentam também em relação aos 

mesmos em muitos dos casos. Ao distinguir-se os nativos dos imigrantes digitais é necessário 

ter em conta a sua relação com os média digitais e não o facto de terem ou não nascido na Era 

Digital (Teruel e Bello, 2016). 
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   Para Becker (2009), a utilização da tecnologia, dos média digitais, não significa 

que há conhecimento, ou seja, posso saber manusear a nível tecnológico mas a nível de co-

nhecimento pouco ou nada se absorve. Verifica-se que os conceitos de nativo digital e de imi-

grante digital são então postos em causa e é então proposto por Prensky (2012) um novo con-

ceito que é o da Sabedoria Digital que anula a questão do nascer ou não na Era Digital. 

   A Sabedoria Digital prevalece como uma semelhança, pois tanto os nativos digitais 

como os imigrantes digitais partilham do mesmo saber que neste caso é o saber digital 

(Prensky, 2012). No entanto, Greimas e Courtés (2008), defendem que mesmo que os concei-

tos de nativo digital e imigrante digital partilhem de uma mesma semelhança, os mesmo só 

acabam por existir porque ambos são diferentes e é essa mesma diferença entre ambos que faz 

com que esses mesmos conceitos sejam definidos e estudados. De acordo, com Prensky 

(2001), é preciso ter em consideração que apesar dos nativos digitais e imigrantes digitais te-

rem em comum a mesma semelhança que neste caso é a sabedoria digital, a sua relação com 

os média digitais pode variar, ou seja, podem existir nativos digitais com mais afinidade ou 

menos afinidade em relação aos próprios média digitais.  

  Segundo Prensky (2001), apesar de existirem nativos digitais com comportamentos 

de imigrantes digitais, é pouco provável que o nativo digital retroceda na medida em que o 

mesmo já é preparado e está alinhado ao mundo digital. Os nativos digitais reagem, sentem e 

aprendem de maneira distinta relativamente aos imigrantes digitais e o mesmo acontece com 

os imigrantes digitais que também reagem, sentem e aprendem de formas distintas dos nativos 

digitais. Existem então imigrantes digitais que se relacionam melhor com a tecnologias do que 

nativos digitais e vice-versa. Essa relação existe de ambos os lados com os média digitais mas 

acaba por ser um pouco desequilibrada, devido à designação dos seus conceitos que também 

são a causa da falha de comunicação entre filhos e pais, ou seja, há uma falha na mensagem, 

não por serem de gerações opostas mas porque não estão ambos no mesmo patamar do saber 

digital (Coelho, Costa e Neto, 2018). 

   O conceito de sabedoria digital abordado por Prensky (2001), pode envolver uma 

série de conhecimentos tanto a nível do inteligível como a nível do exploratório, ou seja, exis-

te para além do conhecimento da tecnologia uma vontade de conhecer a cultura digital de 

modo a relacionar o seu conhecimento com o seu interesse. Quanto mais o indivíduo estiver 

envolvido relativamente ao saber digital mais envolvido ele estará com os média digitais, com 
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a cultura digital e o contrário também acontece quando falamos de um indivíduo que está 

pouco ou quase nada envolvido com o saber digital, ou seja, quanto maior o envolvimento 

com o saber digital, maior é a cultura digital e o contrário também acontece quando o saber 

digital é menor, o envolvimento com a cultura digital também é menor (Coelho, Costa e Neto, 

2018). 

   Relativamente aos conceitos de nativo digital e imigrante digital, verifica-se que o 

nativo digital embora tenha um maior à vontade e uma maneira mais sensitiva de se relacionar 

com a tecnologia, o mesmo acaba por ir atrás de uma maior compreensão das mesmas. O sen-

sitivo e o inteligível acabam por se juntar em alguns casos, como por exemplo o aparecimento 

de novas profissões que lidam com esse tipo de relação (Coelho, Costa e Neto, 2018). 

   Para Coelho, Costa e Neto (2018), temos os imigrantes digitais que na maioria dos 

casos não dominam os média digitais e acabam sempre por ir em busca de uma maior com-

preensão dos mesmos. Verifica-se então que o imigrante digital fica apenas pela busca da 

compreensão da tecnologia o que faz com que ele próprio acabe por ficar estagnado. Posto 

isto, é necessário que o imigrante digital consiga aliar a sua vontade de aprender com a sua 

curiosidade, atração relativamente à cultura digital. 

   Após a análise dos conceitos nativo digital e imigrante digital compreende-se que 

ambos os conceitos são necessários para serem estudados e que apesar das suas diferenças de 

temporalidade e relação com os média digitais, existe a presença de uma semelhança que é o 

saber digital e que neste caso é o que acaba por definir o indivíduo como um nativo ou emi-

grante digital (Prensky, 2012).  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1.3  Compreender as Relações Sociais Reais e Virtuais 

   Segundo Souza e Borges (2009), é através das relações sociais e virtuais que as 

pessoas estão incluídas na sociedade em que vivem. Para Castells (2003, p.10), a comunica-

ção faz parte do ser humano e é através da mesma que o indivíduo se constrói enquanto ser 

humano capaz de socializar (Souza & Borges, 2009). 

   As relações virtuais simbolizam na atualidade uma nova organização social que foi 

possível através dos média digitais nomeadamente, pelas redes sociais (Souza e Borges, 

2009). Segundo Machado (2005), essa mesma organização, trouxe consigo um novo espaço e 

novas formas de agir, onde é possível os indivíduos compartilharem informação e conheci-

mento, que contribui para a construção da sociedade (Thomael et al., 2005). 

   Para Vasconcelos (2015), os jovens são imediatamente caracterizados pela sua 

constante interação e familiaridade com a tecnologia nomeadamente, com os média digitais. A 

utilização cotidiana dos mesmos por parte dos jovens trouxe transformações às relações soci-

ais (Vasconselos, 2015). Nardon (2006), refere que é na juventude que os jovens ampliam o 

seu convívio social, através da participação em diferentes grupos. Na maioria dos casos os 

jovens passam mais tempo nos seus grupos de convívio virtuais do que reais, o que gera no-

vos problemas sociais e a nível de comportamento. 

   Os meios digitais trouxeram mudanças a nível comunicativo, de relações sociais e 

tem grande influência no comportamento dos jovens (Castells, 2003). De acordo com Oliveira 

e Santos (2012), os jovens podem comunicar e socializar através, por exemplo, das redes so-

ciais, o que transformou a maneira dos mesmos interagirem. Para Eisenstein e Estefenon 

(2006) os jovens substituem as brincadeiras e os jogos que se fazem na rua por jogos do meio 

virtual (Mateia, 2018). 

   Os jovens nasceram e estão a crescer num mundo tecnológico, onde diariamente 

acedem a tecnologia através dos seus dispositivos (Haia & Payton, 2010; Plowman, Stevensi-

on, Stephen, & Mcpake, 2012; in Dias & Brito, 2016), o que os leva a desde muito cedo a 

aprenderem e acederem às várias formas de média digital nomeadamente, às redes sociais 

(Lepicnik & Samec, 2013). 
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   Lévy (2000), verifica que existem jovens dependentes da tecnologia nomeadamen-

te, dos média digitais e mostra que os mesmos passam horas e horas imersos nas redes sociais 

ou em chats de conversas. O tempo que os jovens dedicam aos média digitais, às redes sociais 

e a familiaridade com as mesmas faz com que troquem o mundo real pelo mundo virtual, 

onde a interação deixa de ser real e passa a ser virtual. A troca do mundo real pelo mundo vir-

tual é visível no momento em que os jovens se mantêm constantemente rodeados dos média 

digitais, independentemente do espaço fisico em que se encontram (Miranda et al., 2015). 

  A utilização dos média digitais por parte dos jovens chega a ser exagerada ou até 

mesmo criar uma possível dependência relativamente à mesma. Essa dependência tecnológica 

é então caracterizada pelo constante envio de mensagens e partilha nas redes sociais, seja por 

computadores ou telemóveis. Deste modo, ao estarmos expostos ao uso dos média digitais 

estamos a gerar um conforto, segurança e bem estar mas que ao contrário, quando existe uma 

dependência, há a presença do medo e da angústia que são um dos tantos exemplos de senti-

mentos causados pela ausência dos média digitais, no caso as redes sociais (King, 2014; Va-

lença e Nardi, 2010). 

   Moreira (2011), verifica que os jovens através da sua proximidade e convivência 

nas redes sociais, criam uma facilidade maior para manter ou criar relações virtuais na medida 

em que nesse momento há uma sensação de pertença, intimidade, existe um à vontade para 

expôr certos comportamentos ou características que nas relações reais não seria possível mos-

trar. De acordo com Silva (2016), os jovens são capazes e têm uma maior facilidade em criar 

relações pessoais no mundo virtual do que no mundo real. No entanto, Fonte (2008), aponta 

que as relações pessoais que são criadas através do mundo virtual, são relações virtuais que 

têm como características a sua superficialidade e uma falsa intimidade que por elas é criada 

ao indivíduo. 

   As relações virtuais têm o seu lado positivo mas quando usadas de maneira exces-

siva podem ser altamente prejudiciais, por levarem os jovens a viverem uma vida no mundo 

virtual totalmente diferente do mundo real. No momento em que há a ruptura do virtual para o 

real é como se nada fizesse sentido, pois é lhes criada uma falsa impressão (Bauman, 2009). 

   As relações virtuais afetam as relações reais na medida em que afastam as pessoas 

fisicamente. Esse distanciamento social e físico é preenchido pelos jovens com as redes soci-

ais, onde através das amizades virtuais e do constante compartilhamento de informações cri-
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am a sensação de que nunca estão sozinhos e infelizes. Quando os jovens saem das redes so-

ciais existe a presença de uma realidade distorcida que é composta pela por uma felicidade 

falsa que é criada através das interações no mundo virtual (Silva, 2016). 

   A tecnologia nomeadamente, a internet, gera a sensação de que os jovens podem 

tudo nomeadamente, de ignorar os limites do mundo real, através do anonimato, da facilidade 

em realizar diversificadas atividades e obter informações. A mesma sensação, é um fator que 

estimula o narcisismo dos jovens na medida em que existe um contacto com a tecnologia 

constante, uma relação de proximidade e de intimidade com a mesma (Silva, 2016). 

   Mussio (2017), destaca que as relações a nível do mundo virtual são tidas como 

relações instáveis, sem autenticidade e superficiais, além de orientarem todas as outras rela-

ções denominadas reais (Bauman, 2004). Posto isto, a sociedade está exposta a uma serie de 

estímulos e não consegue atender a todos, de modo que passa a adaptar-se aos mesmos e a 

utilizá-los. Os indivíduos além de estarem expostos a uma serie de estímulos e não consegui-

rem chegar a todos, começam a ignorar-se entre eles próprios pelo facto de ser impossível dar 

atenção a tantas coisas ao mesmo tempo, por exemplo, indivíduos que estão acompanhados 

por outros mas que estão focados, isolados no virtual seja em que espaço for (Mussio, 2017). 

Segundo Mussio (2017), a variedade dos média digitais e a vontade de estar conectado com 

várias pessoas ao mesmo tempo, fez com que as pessoas se isolassem cada vez mais de ma-

neira a criar um mundo perfeito, porém virtual (Giardelli, 2011). 

   De acordo com Mussio (2017), os média digitais nomeadamente, as redes sociais, 

de deixaram de ser um meio de transmissão de informação impessoal e tornaram-se um meio 

de transmissão de informação público onde o indivíduo expõe as suas relações e gostos pes-

soais (Keen, 2012, p.29-30). 

  O uso excessivo dos média digitais nomeadamente, das redes sociais por parte dos 

jovens, gera confusão ao falarmos de relações reais e virtuais na medida em que existem mui-

tos jovens a viverem uma vida virtual muito distinta da vida real. As redes sociais trouxeram 

mudanças relativamente à interação social e grandes problemas de nível social, como o isola-

mento, onde o indivíduo deixa de ter relações sociais reais e passa a ter relações virtuais 

(Stanley Milgran, 1977).  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1.4  Compreender a Hierarquia entre filhos e pais  

   Quando falamos de família, falamos do contexto em que o indivíduo se desenvol-

ve, ou seja, onde evolui de um ser dependente para um ser independente e onde tem os pri-

meiros contactos afetivos. Na família é onde estão presentes todos os valores e costumes que 

o indivíduo vai ter acesso e é na família que se inicia o processo da comunicação que é traba-

lhada através do diálogo entre os elementos da mesma (Oliveira, 1997 e Vivian, 2012). 

   De acordo com Prensky (2006; 2001), a presença constante dos média digitais no-

meadamente, das redes sociais no cotidiano, modificou as relações sociais e afetivas entre 

pais e filhos onde ambos apresentam uma relação distinta com a tecnologia, por serem ambos 

de gerações opostas, ou seja, duas gerações que ocupam a mesma era digital. Posto isto, de 

que forma a relação dos jovens com idades entre os quinze e vinte e quatro anos com os mé-

dia digitais nomeadamente, com as redes sociais, cria uma hierarquia entre filhos e pais e não 

o contrário? 

  Prensky (2001), designa os pais como imigrantes digitais, na medida em que tive-

ram de se adaptar aos média digitais e os filhos como nativos digitais, na medida em que já 

nasceram no contexto dos média digitais, citando as suas diferenças. Essas diferenças passam 

pela relação artificial e de pouca intimidade com os média digitais por parte dos pais ao con-

trário dos filhos que apresentam uma relação de proximidade. Essas diferenças entre ambas as 

gerações relativamente ao uso dos média digitais nomeadamente, das redes sociais, abalam a 

hierarquia entre ambos, na medida em que os filhos assumem uma autoridade para ensinar os 

pais e a partir dessa posição decidem o quê, como e quando ensinar, retendo de propósito al-

gumas informações. Essa hierarquia é reflexo de uma adultização precoce que tem como tal o 

consumismo e o excesso de autonomia que é dada pelos pais (Le Breton, 2017). 

   O excesso de autonomia dada por parte dos pais, faz com que os mesmos sejam 

capazes de reconhecer os jovens como indivíduos capazes de fazer as suas próprias escolhas 

seja relativamente ao que comer, vestir e consumir. Verifica-se então que existe uma retirada 

do adulto no que toca às suas responsabilidades para com o jovem, o que faz com que o mes-

mo tenha de aprender sozinho (Pereira, 2014). 

   A presença dos média digitais nomeadamente, das redes sociais no cotidiano das 

famílias gera um dos maiores desafios que é a dissociação na medida em que os pais devem 
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conhecer o meio digital para estabelecer uma relação de proximidade com os seus filhos. De 

acordo com Winocur (2009), os média digitais nomeadamente, as redes sociais, trouxeram 

mudanças a nível de comunicação, socialização e aprendizagem aos jovens e essas mesmas 

mudanças criaram um novo espaço, o ciberespaço. Esse mesmo espaço de pertença faz com 

que os jovens não tenham a necessidade de separar o tempo em que devem ou não utilizar os 

média digitais no caso, as redes sociais, ao contrário dos seus pais. A utilização dos média di-

gitais por parte dos pais mostra que os mesmos apesar das dificuldades de adaptação têm a 

necessidade de fazer uma separação entre o momento em que os utilizam e o momento em 

que não os utilizam (Winocur, 2014). Posto isto, para Fernández e González os pais apresen-

tam assim uma relação artificial com os média digitais. 

   Os média digitais são tidos como algo natural na vida cotidiana dos jovens e dos 

seus pais na medida em que passam a ser uma necessidade. Posto isto, essa mesma necessida-

de é diferente para ambos, pelo facto dos jovens se relacionarem com os média digitais como 

parte da experiência de ser jovem e os adultos viverem essa necessidade como algo que lhes é 

imposto, o que acaba por lhes trazer algumas dificuldades (Winocur, 2014). No momento em 

que surgem determinadas dificuldades a nível dos média digitais, verifica-se que os pais re-

correm aos filhos e é então nesse momento que se observa a inversão no papel da autoridade, 

onde os filhos passam a ensinar os pais relativamente aos média digitais (Salvat, 2000). 

   Segundo Martins (2013), um estudo realizado por Mesh (2006a), revela que o facto 

dos jovens dominarem as tecnologias ao contrário dos seus pais “indica uma inversão de pa-

péis familiares tradicionais”, ou seja, o conhecimento era transmitido de pais para filhos e 

quando falamos de tecnologia passa a ser de filhos para pais. Martins (2013), revela que essa 

“inversão de papéis” é o que gera a maioria dos conflitos entre as gerações na medida em que 

os jovens passam a desafiar o poder de autoridade dos pais e passam a reter informação (kies-

ler, Zdnaiuk, Lundmark e Kraft, 2000). 

   Martins (2013), vê como ponto positivo o facto do jovem estar familiarizado e ser 

ágil no que diz respeito à utilização dos média digitais, pois faz com que o mesmo facilite a 

utilização dos mesmos aos outros membros da família, além de mostrar que podem confiar no 

seu conhecimento e pedir orientação caso seja necessário (kiesler, Zdnaiuk, Lundmark e 

Kraft, 2000). Por outro lado, Winocur (2014), verifica que os filhos no momento em que se 
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predispõem para ajudar os pais relativamente ao uso da tecnologia, mostram um querer ensi-

nar mas rapidamente acabam por se aborrecer. 

   O aborrecimento dos filhos, para Winocur (2014), é explicado através de dois pon-

tos. O primeiro ponto é o da falta de cuidado dos pais em aprenderem mais sobre os média 

digitais que para o jovens é algo fácil e óbvio de manusear. O segundo ponto que explica o tal 

aborrecimento é a posição em que os pais se encontram que acaba por ser uma posição de in-

fantil, onde os mesmos dependem dos seus filhos e onde são tidos como incapazes de apren-

der ou resolver as coisas sozinhos. De acordo com Winocur (2014), a inversão da autoridade, 

onde os filhos ensinam os pais relativamente à utilização dos média digitais, gera conflitos. 

Esses conflitos aparecem na medida em que a hierarquia entre filhos e pais se modifica, dá 

outro sentido à designação do poder dentro do lar além de afetar a comunicação entre ambos.  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1.5  Compreender as falhas na Comunicação entre Pais e Filhos 

   Segundo Köhler e do Amaral (2011), a introdução dos meios digitais na nossa so-

ciedade modificaram os conceitos de tempo e espaço, além de trazerem a necessidade dos in-

divíduos de em qualquer parte do mundo, principalmente dos jovens, de trocarem informa-

ções e de se manterem constantemente conectados nomeadamente, nas redes sociais. No en-

tanto, ainda existem pessoas, neste caso os pais dos jovens que não sabem utilizar ou que têm 

dificuldade em manusear as mesmas (Köhler e do Amaral, 2011). 

   Relativamente à introdução dos meios digitais no contexto familiar, Martins 

(2013), refere que o tempo que os pais passam com os filhos fortalece e desenvolve boas rela-

ções entre os mesmos, e que a redução desse tempo prejudica as mesmas (Subrahmanyam et 

al., 2001). Posto isto, de acordo com Martins (2013), a presença dos meios digitais nas famíli-

as principalmente, a Internet afetou significativamente a proximidade entre pais e filhos e cri-

ou conflitos que afetam a qualidade das relações entre os mesmos (Mesh, 2003). Posto isto de 

que forma é que a utilização excessiva da tecnologia, dos média digitais nomeadamente, das 

redes sociais, afeta a sociabilidade entre pais e filhos com idades entre os quinze e vinte e 

quatro anos ?  

  Verifica-se que para Martins (2013), a utilização frequente dos média digitais, mais 

precisamente das redes sociais, por parte dos jovens faz com que os mesmos substituam os 

momentos de interação com a família pelo contacto virtual, onde acabam por perder o contac-

to visual, a linguagem corporal, as expressões que fazem parte da comunicação entre as pes-

soas (Nie et al., 2002). 

   Os média digitais nomeadamente, as redes socais, quando utilizadas de forma fre-

quente e excessiva pelos jovens em contexto familiar, geram consequências negativas que 

passam pelo distanciamento nas relações entre pais e filhos, além do tempo de utilização ex-

cessivo das mesmas por parte dos jovens (Livingstone e Bovill, 2001; Sala e Blanco, 2005). O 

uso excessivo e inadequado dos média digitais nomeadamente, as redes sociais, no contexto 

familiar, modificaram o convívio da família e criaram uma falha na comunicação entre pais e 

filhos na medida em que os filhos e os pais passam a viver em mundos totalmente diferentes. 

Os filhos o mundo tecnológico e os pais o mundo tido como real (Alves; 2011). Posto isto, 

Dias (2011), considera que o conceito família sofreu historicamente grandes mudanças, tanto 
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no seu interior como no seu exterior e essas grandes mudanças passaram pela introdução dos 

média digitais no contexto familiar, que gerou uma nova forma de viver (Carvalho et al., 

2015). 

    De acordo com Köhler e do Amaral (2011), a família sofre com uma falta de in-

clusão social que está associada ao pouco interesse e à pouca familiaridade no acesso aos mé-

dia digitais por parte dos pais, o que faz com que os filhos utilizem a tecnologia de forma des-

controlada, sem informação, o que leva a esses jovens, a viverem situações que podem mais à 

frente prejudicar as relações, o desenvolvimento intelectual e até social dos mesmos. Quando 

a utilização da internet está aliada à falta de informação e comprometimentos dos pais, pode 

gerar graves problemas e a várias situações prejudiciais para o jovem, o que torna necessário 

que os pais estejam atentos de modo a orientar sobre a utilização da tecnologia (Köhler e do 

Amaral, 2011). 

   Drummond e Pratta (1998 e 2007), consideram que é de extrema importância que 

haja compreensão de ambas as gerações, ou seja, tanto dos pais como dos filhos e uma boa 

comunicação entre os mesmos para que possa haver uma partilha saudável de opiniões. Caso 

contrário, se não houver um bom convívio e uma boa relação relativamente ao tempo que os 

pais passam com os filhos os jovens refugiam-se no mundo virtual e é então criado um distan-

ciamento familiar (Steinberg, Morris; 2001). Para Morgado, Andrade, Santos e Narezi (2014), 

a comunicação familiar é essencial dentro da família mas no entanto, é um dos maiores desa-

fios para os pais na medida em que os mesmos tem de se moldar a forma de educar e orientar 

os seus filhos. 

  A introdução dos média digitais trouxeram transformações relativamente à comuni-

cação dentro do meio familiar, à forma da família se reunir, o que mostra, segundo Dumaze-

dier (1994), que além da compreensão de ambas as gerações relativamente à utilização dos 

média digitais, é necessário que haja uma adaptação da parte de todos relativamente ao novo 

modo de se comunicar na medida em que a comunicação não acabou, simplesmente sofreu 

transformações. 

   Segundo Eisenstein e Estefenon (2006), o distanciamento familiar engloba não só o 

afastamento físico mas também o afetivo, ou seja, esse mesmo distanciamento é responsável 

por modificar a forma dos pais e filhos se comunicarem e conviverem entre si. Para Martins 

(2013), verifica-se que a presença excessiva dos média digitais nos momentos de convívio e a 
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falta de afeto diário nesses mesmos momentos pode criar um fosso entre as gerações que vi-

vem no mesmo ambiente familiar. 

  Tori (2010), aborda a questão da falta de compreensão entre pais e filhos e verifica 

que a mesma está ligada à relação distinta que ambos apresentam com a tecnologia. Os pais 

não compreendem a utilização feita pelos filhos, além de não valorizarem umas das caracte-

rísticas dos jovens que passa por estarem imersos na tecnologia. A falta de compreensão não é 

apenas visível da parte dos pais como também é visível da parte dos filhos, que não compre-

endem a relação artificial que os pais apresentam com a mesma. Posto isto, para Buckingham 

(2000), faz-se necessário que os pais em vez de limitar consigam orientar os seus filhos para 

eventuais experiências que possam vir a ter no meio tecnológico, estar dispostos a valorizar a 

relação dos jovens com a tecnologia e conhecerem o meio digital porque só assim seria possí-

vel um diálogo e uma relação de proximidade com os seus filhos onde os mesmos também 

ensinariam aos seus pais relativamente aos média digitais nomeadamente, as redes sociais.  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1.6 Mediação Parental 

   Piaget, Vigotsky e Wallon que dominam a “Psicologia do Desenvolvimento” e 

apresentam teorias distintas sobre a mesma têm um ponto em comum que passa por pensar os 

indivíduos como seres humanos capazes de socializar (Postolache, 2018). 

   Na teoria apresentada por Vigotsky (1991), o desenvolvimento do ser humano 

acontece através do significado que o mundo vai tendo, neste caso para os jovens, que através 

das interações com os outros tornam-se indivíduos com cultura. Para Vigotsky, o sujeito que 

neste caso são os jovens, não são apenas ativos como considera Piaget, mas sim interativos, 

onde o conhecimento se forma através das relações com outros indivíduos e a nível individual 

(Postolache, 2018). 

   Oliveira (1997), considera que segundo a teoria apresentada por Vigotsky (1991), a 

relação dos jovens com o mundo não pode ser considerada direta na medida em que existe um 

mediador nessa relação que é considerado mais experiente, neste caso os pais dos mesmos. 

Para Vigotsky (1991), a aprendizagem é fruto da mediação que os pais fazem aos seus filhos, 

ou seja, a interferência de outra pessoa, neste caso mais experiente como, por exemplo, os 

pais, faz com que os filhos aprendam sobre coisas que não dominam. Os mediadores são con-

siderados por Vigotsky (1991), como aqueles que ajudam os jovens a atingir um objetivo que 

não conseguem atingir sozinhos (Postolache, 2018). 

   Na teoria de Piaget, ao contrário de Vigotsky (1991), os jovens, são considerados 

ativos na medida em que são os próprios que geram o seu conhecimento, através da sua 

aprendizagem que depende do seu desenvolvimento. Para Piaget, o foco principal é a capaci-

dade dos jovens aprenderem embora não desconsidere a importância do papel do meio social 

em que os jovens estão inseridos (Postolache, 2018). 

   Piaget, Vigotsky e Wallon verificam que a aprendizagem dá-se através das relações 

de troca entre o indivíduo e o meio em que está inserido. De acordo com Vigotsky (1991) e 

Wallon, o ser humano constrói-se, através das relações que apresenta com o meio em que está 

inserido e com o outro, neste caso os jovens constroem o seu eu, através das relações de troca 

com os seus pais que existe em contexto familiar. Em relação ao mediador, Vigotsky (1991) 

considera que o mediador da relação é o conhecimento e o tipo de linguagem utilizada en-

quanto que  Wallon considera como mediador das relações a emoção (Postolache, 2018). 
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   A família, para Vigotsky (1991), é considerada como o meio social onde os jovens 

estão inseridos desde que nascem e é a mesma onde estabelecem as primeiras relações e inte-

rações com os outros, neste caso com os pais. De acordo com Vigotsky (1991), os jovens des-

de que nascem estão em constante interação com os seus pais e vão incorporando os mesmos 

no seu conhecimento, pois é através da mediação dos mesmos que os jovens desenvolvem o 

seu próprio eu (Postolache, 2018). 

   Segundo Piaget, Vigotsky (1991) e Wallon, verifica-se que a aprendizagem e o de-

senvolvimento estão ligados à relação que existe entre o indivíduo e o meio social em que está 

inserido, além da apropriação desse mesmo meio social através da mediação. Posto isto, os 

pais são tidos como os mediadores na medida em que influenciam no desenvolvimento dos 

jovens proporcionando-lhes conhecimento, como os média digitais nomeadamente, as redes 

sociais (Postolache, 2018). 

   Postolache (2018), de acordo com a teoria de Vigotsky (1986), verifica que a intro-

dução dos média digitais, no caso das redes sociais no contexto familiar, traz a necessidade 

dos pais enquanto mediadores encontrarem estratégias para uma utilização positiva com a fi-

nalidade de reduzir ou prevenir os possíveis efeitos negativos que a má utilização pode trazer. 

Na visão de Schlembach et al. (2014), é necessário que os pais tenham a consciência e com-

preendam a importância de mediar a utilização dos média digitais nomeadamente, das redes 

sociais, por parte dos seus filhos (Postolache, 2018). 

   Os pais além de terem o papel mediadores, de uma forma geral são os próprios que 

iniciam os seus filhos nos média digitais (Kucirnova, Sakr, 2015; Plowman et al., 2008). Para 

Lauricella et al. (2015), como tal, é visível uma reprodução de comportamentos entre a ma-

neira como os pais utilizam os média digitais e de como os filhos as vão também utilizar, 

além de que quanto mais jovens forem os filhos maior será a tendência a reproduzir os com-

portamentos de utilização (Postolache, 2018). 

   No caso das redes sociais em contexto familiar, existe a necessidade dos pais en-

quanto mediadores de adotarem estratégias (Vigotsky, 1986). Segundo Postolache (2018), fo-

ram criados vários modelos de mediação parental e um deles passa por distinguir a maneira 

como os pais utilizam os média digitais e de que maneira promovem a utilização dos mesmos 

no contexto familiar através da aplicação, negociação de regras e práticas relacionadas com a 

utilização (Livingstone e Bober, 2004). Outro modelo que é proposto por Valcke et al. (2010) 

!30



e que está relacionado com Baumrind (1991), relaciona a mediação feita pelos pais relativa-

mente aos meios digitais e aos média digitais com estilos parentais. 

   Verificamos que para Darling e Steinberg (1993), os estilos parentais são a relação 

que existe entre pais e filhos ou até mesmo como as atitudes dos próprios pais num todo, onde 

os mesmos incluem práticas e outras aspectos na sua relação, interação com os seus filhos 

(Darling e Steingber, 1993, p.488). Na visão de Darling e Steinberg (1993), os estilos paren-

tais são considerados como o ambiente onde os pais educam os seus filhos de acordo com as 

suas práticas que incluem valores e crenças. Verificamos então que os estilos parentais fazem 

parte das atitudes que os pais apresentam e das práticas parentais dos mesmos que podem va-

riar de acordo com cada de situação (Postalache,2018). 

   Segundo Baumrind (1971), existem três estilos parentais, formas dos pais se relaci-

onarem com os seus filhos relativamente aos média digitais nomeadamente, às redes sociais. 

Existe então, o estilo autoritário, que passa pela tentativa dos pais de controlarem e moldarem 

o comportamento dos seus filhos, através de regras que não lhes são explicadas. Neste estilo o 

mais importante é os filhos obedecerem aos pais e quando acontece o contrário os pais utili-

zam de modo geral castigos ou punições. O estilo autoritativo que passa por regras que são 

aplicadas e explicadas pelos pais aos seus filhos, ou seja, existe a presença e a preocupação 

por parte dos pais em manter um diálogo, onde os pais ouvem os seus filhos e reconhecem os 

interesses. O estilo indulgente que passa pela aplicação de normas ou regras por parte dos pais 

é pouco exigente, além de que os mesmos são bastante receptivos mediante as vontades dos 

seus filhos (Postache, 2018). 

  Entre os estilos parentais, Tineco (et al., 2011), considera o estilo parental autorita-

tivo o que apresenta mais resultados positivos na medida em que desenvolvem mais respon-

sabilidade. No entanto, foram criados outros dois estilos parentais por Livingstone e Helsper 

(2008), para mediar a utilização dos média digitais nomeadamente, das redes sociais. Esses 

dois estilos são o da monitorização que passa pela supervisão dos pais relativamente à utiliza-

ção e às atividades online e o estilo parental helpdesk que tem como base a utilização por par-

te dos pais de aplicações que apresentam a função de regular ou bloquear todo o tipo de con-

teúdo impróprio (Postache, 2018). 

   Para Postolache (2018), o que leva à mediação dos pais relativamente aos média 

digitais, neste caso das redes sociais, é a utilização excessiva por parte dos jovens. Postolache 
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(2018), verifica que inicialmente quando os jovens começam a utilizar os média digitais que 

os pais utilizam do estilo parental permissivo que pode evoluir para o estilo autoritário, pois a 

utilização passa a ser excessiva (Dias et al. 2017). Posto isto, Postolache (2018), refere que 

para Valcke et al. (2010), o estilo mais utilizado é o autoritativo quando falamos nos média 

digitais, onde a afetividade está ligada ao controle, mas na maioria das pesquisas os pais ten-

dem a ser permissivos relativamente ao uso dos mesmos em contexto familiar (Pereira et al. 

2016).  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2. Processo Metodológico 
   A utilização excessiva dos média digitais nomeadamente, das redes sociais por par-

te dos jovens trouxe modificações às relações sociais dos mesmos, neste caso entre os própri-

os e os seus pais que embora ocupem o mesmo espaço histórico e temporal, apresentam uma 

relação distinta com os média digitais, neste caso com as redes sociais (Prensky, 2001). Além 

do distanciamento entre os jovens e os seus pais, a utilização excessiva dos média digitais, no 

caso das redes sociais, fez com que as relações virtuais passassem a simbolizar uma nova or-

ganização social (Souza e Borges, 2009) e que em contexto familiar existisse a necessidade 

dos pais de enquanto mediadores de adotarem estratégias que passam por regras e limites, re-

lacionadas com a utilização dos média digitais, no caso das redes sociais (Vigotsky, 1986; Po-

tolache, 2018; Livingstone e Bober, 2004). Posto isto, deu-se a necessidade de compreender 

de que forma é que o excesso de utilização dos média digitais nomeadamente, das redes soci-

ais pode estar ligado a uma falta de sociabilidade entre os jovens e os seus pais e se essa utili-

zação excessiva das mesmas pode vir a criar uma hierarquia entre os jovens e os seus pais e 

não o contrário. 

   O estudo apresentado apoiou-se numa abordagem qualitativa de maneira a respon-

der às duas perguntas de partida principais que passam por compreender de que modo é que a 

relação dos jovens com os média digitais nomeadamente, com as redes sociais, afeta a socia-

bilidade entre pais e filhos e compreender ainda de que modo é que essa relação dos jovens 

com os média digitais nomeadamente, com as redes sociais, gera uma hierarquia entre filhos e 

pais e não o contrário. 

   Neste estudo recorreu-se então ao método da entrevista semi-estruturada a quinze 

indivíduos com idades entre os quinze e vinte e quatro anos que são denominados, segundo 

Mateia (2018), pelos serviços estatísticos das Nações Unidas a partir de 1985 como jovens 

(UNESCO, 2004) e que apresentam de acordo com o Observatório da Comunicação (2015), 

práticas mediáticas que passam por uma dependência relativamente à utilização do telemóvel 

e internet, por uma frequente utilização dos média digitais em casa e por uma maior participa-

ção na vida social através do virtual nomeadamente, através das redes sociais (Inês Amaral, 

Bruno Reis, Paula Lopes e Célia Quintas, 2017).  
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  Os quinze jovens são compostos por um de quinze anos, um de dezassete anos, dois 

de dezoito anos, um de dezanove anos, dois de vinte anos, dois de vinte e um anos, um de vin-

te e dois anos, dois de vinte e três anos e por último três de vinte e quatro anos. Os primeiros 

jovens a serem recrutados foram indicados através de contactos de trabalho, universidade e 

posteriormente os primeiros jovens já recrutados solicitaram os contactos dos restantes parti-

cipantes do estudo em questão. Esta é, portanto, uma amostra parcial não representativa de 

conveniência e com recrutamento de participantes pelo método “bola de neve”. 

   O contacto com os quinze jovens para solicitar as entrevistas foi realizado através 

de mensagens de texto, onde foi explicado o porquê de os estar a contactar, qual era o objetivo 

do contacto e se estariam disponíveis para participar no estudo. Após o contacto com os quin-

ze participantes ter sido realizado e lhes ter sido explicado que seria mantido o seu anonimato, 

foi enviado aos responsáveis dos menores de idade um documento de pedido de consentimen-

to prévio (Anexo B), onde os mesmos autorizavam ou não a participação dos jovens menores 

nas entrevistas do presente estudo. Em seguida, após ter as autorizações dos responsáveis le-

gais dos participantes menores de idade e de ter a confirmação de todos os restantes, foram 

então combinados os dias e as horas para a realização das entrevistas. 

   As entrevistas semi-estruturadas seguiram um guião (Anexo A) que teve por base 

as seguintes perguntas: 

- Utilizas mais o telemóvel ou o computador para aceder às redes 

sociais? Porquê? 

- Onde é que te sentes mais confortável em casa para o utilizares? 

Porquê? 

- Tens noção de quanto tempo por dia passas conectado às redes 

sociais? Se sim, quanto tempo? 

- Conseguirias ficar um dia inteiro sem acesso às redes sociais? 

Porquê? 

- Os teus pais impõe-te limites ou regras para a utilização dos mé-

dia digitais? Se sim, quais? 

- Quando os teus pais pedem ajuda relativamente a uma dificulda-

de de utilização dos média digitais ou até mesmo das redes soci-

ais, tu ajudas? 
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- Sentes-te mais confortável para partilhar informações e te relaci-

onares com os teus pais no dia a dia ou com os teus amigos atra-

vés dos média digitais, neste as redes sociais? Porquê? 

- Acreditas que há uma compreensão por parte dos teus pais relati-

vamente à utilização dos média digitais nomeadamente, as redes 

sociais? Porquê? 

  As entrevistas foram realizadas e gravadas através de video conferência, tiveram 

duração média de 30 minutos cada uma e posteriormente foram ouvidas, analisadas com a 

finalidade de encontrar semelhanças e diferenças nas respostas dos entrevistados em questão e 

por fim decompor os dados em categorias e os seus respectivos indicadores. 

   As categorias encontradas passam pela utilização onde é possível observar como é 

que os jovens fazem a utilização dos média digitais nomeadamente, das redes sociais, passam 

pelo local de utilização das mesmas em contexto familiar, pelo tempo de utilização que os jo-

vens fazem das redes sociais, pelo tipo de utilização se é considerada boa ou má, pelas rela-

ções onde é possível observar que entre pais e filhos existem falhas de comunicação e pela 

imposição de limites e regras relacionadas à utilização dos média digitais, neste caso às redes 

sociais. 

   No fim das entrevistas aos quinze jovens com idades entre os quinze e vinte e qua-

tro anos foi-lhes solicitado o contacto de um dos seus responsáveis para então ser possível 

criar grupos de foco com os mesmos e os seus pais de maneira a tentar compreender de que 

forma é que a falta de sociabilidade associada à utilização excessiva dos média digitais nome-

adamente, das redes sociais, por parte dos jovens também pode estar ligada a uma possível 

dissociação, falta de compreensão por parte dos pais relativamente às práticas mediáticas dos 

jovens, isto por pais e filhos se relacionarem de forma diferente com os média digitais, num 

mesmo espaço temporal (Prensky, 2001). 

   Após a realização do contacto com os pais onde foram combinadas as datas para 

tais conversas. Foram, então, criados cinco grupos de foco com seis participantes cada um 

nomeadamente, três jovens e três pais e foram realizados e gravados através de video confe-

rência com duração até 40 minutos, tendo a investigadora garantido o anonimato de todos os 

intervenientes. Os grupos de foco foram dinamizados pela própria investigadora. 
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   Num primeiro momento foi feita uma breve introdução, onde foi apenas explicado 

que se iriam lançar três perguntas direcionadas aos pais e que os jovens podiam manifestar-se 

quando assim se fizesse entender, além de que também foi explicado que as perguntas esta-

vam relacionadas com a utilização dos média digitais nomeadamente, com as redes sociais 

por parte dos jovens no contexto familiar. Após a breve introdução foram então lançadas as 

perguntas, às quais os pais iam respondendo e onde os jovens também rebatiam. As perguntas 

feitas foram as seguintes: 

- Como é que considera a utilização que os jovens fazem dos mé-

dia digitais? Porquê? 

- Existe algum receio relativamente à utilização que os jovens fa-

zem dos média digitais?Quais?  

- Existe uma compreensão relativamente à utilização que os jovens 

fazem dos média digitais, das redes sociais? 

    A amostragem utilizada também foi de conveniência com recrutamento por snow-

balling e a amostra  é composta pelos quinze jovens que participaram no estudo nomeadamen-

te, jovens com idades entre os quinze e os vinte e quatro anos que ainda vivem em casa dos 

seus pais e que utilizam os média digitais nomeadamente, as redes sociais e pelos seus própri-

os pais que moram em zona urbana e são de classe média. A nível de estudos os pais apresen-

tam ensino superior e entre os quinze jovens existem jovens que apresentam ensino superior, 

que frequentam o mesmo ou o ensino secundário. O método utilizado foi de novo o da com-

paração constante com a finalidade de observar possíveis semelhanças e diferenças dos parti-

cipantes. Os dados foram decompostos em categorias e respectivos indicadores tendo em con-

ta cada questão e comparados de acordo com as semelhanças e diferenças das respostas dadas 

pelos entrevistados. 

   Nos grupos de foco fez-se necessário ouvir novamente cada gravação, ter em conta 

as repostas semelhantes dos pais e dos jovens de cada grupo focal e por fim decompor os da-

dos em categorias e os seus respectivos indicadores. As categorias encontradas passam pelos 

tipos de utilização onde é possível observar a opinião dos pais relativamente à utilização dos 

média digitais nomeadamente, das redes sociais pelos jovens, passam pelos medos onde é 

possível observar os receios por parte dos pais relativamente à utilização feita pelos jovens e 

passam pela compreensão onde é possível observar se existe ou não uma compreensão por 
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parte dos pais relativamente à utilização das redes sociais pelos jovens. Após a decomposição 

dos dados das entrevistas e dos grupos de foco em categorias e os seus respectivos indicado-

res, fez-se um texto articulado e coerente com os resultados obtidos.  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3. Resultados 
3.1 Entrevistas 

   Esta tese começou por perguntar de que forma é que o excesso de utilização dos 

média digitais nomeadamente, das redes sociais pode estar ligado a uma falta de sociabilidade 

entre os jovens e os seus pais e se essa utilização excessiva das mesmas pode vir a criar uma 

hierarquia entre os jovens e os seus pais e não o contrário. 

Por isso, as entrevistas começam por aferir questões relacionadas com o uso dos mé-

dia digitais. Após a realização das entrevistas aos quinze jovens com idades entre quinze e 

vinte e quatro anos de idade que vivem em casa dos seus pais relativamente à utilização que 

os mesmos fazem dos média digitais nomeadamente, das redes sociais, foi possível observar 

através de respostas como, “utilizo muito mais o telemóvel”, que os mesmos utilizam o tele-

móvel como o meio principal para aceder às redes sociais. A utilização do telemóvel pelos 

jovens como o meio principal de acesso às redes sociais, tem relação segundo os próprios, 

com a facilidade que o mesmo proporciona relativamente ao onde e quando utilizar como se 

pode observar no momento em que os jovens confessam que o telemóvel permite “entrar nas 

redes sociais quando eu quiser e onde eu quiser”. Por outro lado através de respostas como, 

“utilizo o meu computador portátil para aceder às redes sociais. Porque quando estou a estu-

dar, abro o meu instagram e o whatssap e deixo-os ligados o que faz com que deixe o telemó-

vel apenas para chamadas que possam vir a fazer-me”, verificamos que também existem jo-

vens que utilizam o computador portátil como meio para aceder às redes sociais. Por exemplo, 

no momento em que vão estudar abrem o Instagram e o Whatssap e deixam o telemóvel para 

eventuais chamadas que lhes possam vir a fazer.  

   Em relação ao local de utilização dos telemóveis para o acesso às redes sociais em 

contexto familiar, existem jovens que confessam sentir-se mais confortáveis “para usar o te-

lemóvel no refugiu do meu quarto”, porque caso contrário, “se estiver na sala, por exemplo, 

os meus pais vão perguntar o porque de estar sempre agarrado ao telemóvel ou o porque de 

me estar a rir sozinho”, ou seja, verifica-se que existem jovens que se sentem mais confortá-

veis para realizar a utilização nos seus quartos na medida em que se fosse ao contrario iriam 

sentir uma intromissão por parte dos seus pais relativamente à utilização do telemóvel que, 
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neste caso, é o meio de comunicação mais utilizado para aceder às redes sociais por parte dos 

mesmos. Por outro lado, existem jovens que através de respostas como, “sinto-me confortável 

para usar em qualquer lugar porque os meus pais regra geral também estão sempre ao telemó-

vel a ver as suas coisas e não são de todo chatos com o tempo que passo ou que não passo ao 

telemóvel”, revelam sentir-se confortáveis em utilizar o telemóvel em qualquer lugar da casa 

no sentido em que os seus próprios pais também são utilizadores frequentes do telemóvel e 

que não criam entraves para a utilização dos mesmos. 

   No momento em que falamos do tempo de utilização por parte dos jovens relati-

vamente às redes sociais, através de respostas como, “acho que passo mais de duas horas só 

nas redes sociais” e “durante o dia acredito que passo duas horas conectado só às redes soci-

ais”, verificamos a existência de jovens que dedicam mais de duas horas e outros que dedicam 

às redes sociais até duas horas. Posto isto, relativamente ao tipo de utilização que os jovens 

fazem dos média digitais nomeadamente, das redes sociais, é possível através de repostas 

como, “não digo que seria impossível ficar um dia inteiro sem conferir as redes sociais mas há 

sempre tendência para ir conferir se alguém disse alguma coisa ou por exemplo, se comentou 

x fotografia que eu publiquei. Por isso é que considero que não conseguiria ficar um dia intei-

ro sem aceder ao instagram ou até mesmo ao whatssap que é por onde falo com os meus ami-

gos na maioria do dia”, verificar que existem jovens que mostram não ser impossível deixar 

de aceder às redes sociais mas que existe sempre a tendência de ir conferir as mesmas, além 

de que são as próprias que possibilitam a comunicação entre os mesmos. Outros jovens consi-

deram que ficar “um dia inteiro sem aceder às redes sociais seria ficar completamente desatu-

alizada, além de que iria custar porque há sempre aquela vontade de conferir o que as pessoas 

andaram ou andam a fazer ou até mesmo de publicar ou conversar com certa e determinada 

pessoa.”, ou seja, os jovens consideram o estar sem aceder às redes sociais sinónimo de estar 

desatualizado e que há sempre a vontade de conferir o que os outros fazem ou fizeram nas 

mesmas. 

   Os jovens, no momento em que falamos de relações, mostram que “automatica-

mente sentimo-nos mais confortáveis para falar com alguém de fora então diria que acabo por 

ter um maior à vontade para desabafar com os meus amigos nas redes sociais do que para de-

sabafar com os meus pais que provavelmente vão acabar por não me compreender”, isto é, 

sentem-se  mais à vontade em partilhar certas informações com os amigos através das redes 
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sociais do que partilhar com os seus pais no dia a dia por medo de não serem compreendidos. 

Por outro lado, temos jovens que revelam ter um à vontade com os seus pais para conversa-

rem sobre as suas frustrações, problemas e que utilizam as relações virtuais, neste caso as re-

lações que têm através das redes sociais, como relações onde é apenas partilhado o que dá a 

sensação de felicidade como é possível observar através da seguinte resposta, “sinto-me mais 

confortável para partilhar certas coisas com os meus amigos através das redes sociais mas no 

entanto quando tenho algum problema falo com os meus pais porque utilizo as redes sociais 

só como o meio onde partilho coisas boas, aliás acho que a maioria das pessoas acabam por 

fazer isso. As redes sociais são um espaço onde só está presente o bom e onde o mau raramen-

te é partilhado”. 

   Relativamente à hierarquia que pode ser de filhos para pais e não o contrário no-

meadamente, em relação aos média digitais, às redes sociais é possível através de respostas 

como, “normalmente ajudo os meus pais quando têm alguma dificuldade mas na maioria das 

vezes acabo por perder a paciência porque eu explico várias vezes, além de que não consigo 

perceber a dificuldade de mexer, por exemplo, numa rede social que é super fácil”, observar 

que existem jovens que se disponibilizam para ajudar os pais relativamente a alguma dificul-

dade mas que logo em seguida confessam perder a paciência pelo facto de não compreende-

rem a dificuldade por parte dos pais relativamente a algo que lhes é fácil e natural. Outros jo-

vens mostram que “os meus pais sempre que me pedem ajuda eu disponibilizo-me para os 

ajudar mas o que eu noto é que os próprios desistem e dizem que não percebem nada daquilo 

e a meu ver acabam por ficar frustrados, chateados com isso.”, ou seja, existem jovens que se 

disponibilizam para ajudar os seus pais, mas reparam que os próprios desistem de compreen-

der o que lhes é explicado e ficam chateados por não conseguirem aprender de forma fácil. Os 

restantes jovens através de respostas como, “sinceramente muitas vezes não quero ajudar ou 

ensinar porque assim os meus pais podem vir a ter controlo daquilo que faço ou com quem 

falo”, confessam que muitas as vezes não querem ajudar ou ensinar os seus pais porque, se o 

fizessem os pais podiam vir a ter acesso ao que partilham ou até mesmo com quem conversam 

nas redes sociais. 

   No momento em que foi abordada a questão se os jovens achavam que os pais 

compreendiam a utilização que os jovens fazem dos média digitais nomeadamente, das redes 

sociais, verifica-se que por parte dos jovens os seus pais não compreendem o tipo de utiliza-
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ção que os mesmos fazem das redes sociais o que gera problemas na comunicação entre am-

bos. Existem jovens que confessam através de respostas como, “na maioria das vezes acabo 

por ir para o meu quarto porque se estiver na sala a mexer no telemóvel o meu pai ou a minha 

mãe vão dizer coisas como, estás sempre agarrado a isso, quando muitas das vezes eles pró-

prios estão quase sempre a mexer no telemóvel ou a ver televisão.”, que os seus pais não 

compreendem e que criticam a utilização das redes sociais mas que, no entanto, os próprios 

também estão constantemente conectados. Outros jovens confessam que “Os meus pais não 

percebem que sou capaz de estar por exemplo a falar com amigos no whatssap e ter uma con-

versa com eles ao mesmo tempo e por causa disso na maioria das vezes ressaltam que uma 

conversa olhos nos olhos é importante e de facto não discordo mas considero que os tempos 

mudaram e que consigo estar a ter várias conversas ao mesmo tempo, sejam elas olhos nos 

olhos ou não.”, o que mostra que os pais não compreendem o facto dos jovens conseguirem 

estar ligados a várias realidades, ou seja, manter conversas em contexto real e virtual ao mes-

mo tempo. É então possível verificar a existência de falhas na comunicação entre os jovens e 

os seus pais que estão ligadas à falta de compreensão por parte dos pais relativamente à utili-

zação das redes sociais por parte dos jovens, o que leva a um afastamento por parte dos jovens 

e a uma falta de  socialização dos próprios com os seus pais. 

   Existem jovens que confessam o facto dos seus pais não compreendem a utilização 

que os mesmos fazem das redes sociais. Posto isto, no momento em que abordamos a questão 

da imposição de limites e regras por parte dos pais relativamente à utilização que os jovens 

fazem dos média digitais, existem jovens que mostram através de respostas como, “os meus 

pais nunca me puseram limites ou regras.”, que os seus pais nunca lhes impuseram qualquer 

tipo de limites ou regras de utilização. Outros jovens revelam através de respostas como, “os 

meus pais não impõe qualquer tipo de limites ou regras mas quando estamos todos na sala por 

exemplo, a ver televisão e eu estou a mexer no telemóvel, acabam por dizer que estou sempre 

agarrado ao ecrã ou que podia estar mais atento às conversas que os dois estão a ter e partici-

par e eu acabo por deixar o telemóvel de lado”, que os seus pais não lhes impõe qualquer tipo 

de limites ou regras mas que, no entanto, quando estão conectados os seus pais questionam a 

utilização que os próprio fazem por exemplo, do telemóvel, de maneira a que os mesmos lar-

guem o aparelho electrónico. Por outro lado, temos jovens que através de respostas como, “a 

única coisa que pedem desde sempre é que à hora da refeição, principalmente ao jantar que 
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não se use os telemóveis porque consideram que é o único momento em que conseguimos es-

tar todos juntos a conversar sobre o nosso dia ou até mesmo sobre temas da atualidade” e “os 

meus pais não me deixam levar o telemóvel para o quarto quando vou dormir porque acham 

que vou ficar a mexer nele e a falar com os meus amigos”, mostram que os jovens têm limites 

de utilização e que os mesmos passam por no momento da refeição não se utilizar aparelhos 

eletrónicos e os jovens restantes quando vão dormir não podem levar o telemóvel para os seus 

quartos. É possível verificar que os pais na maioria das vezes são permissivos relativamente à 

utilização dos média digitais nomeadamente, das redes sociais mas que também são permissi-

vos embora mostrem uma autoridade que é visível. Observamos ainda que existem pais auto-

ritários mas permissivos, isto é, impõe limites e regras mas permitem que fora daquele horário 

ou momento os jovens utilizem os média digitais à sua vontade.  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3.2 Grupos de Foco 

   Com os pais ao lado dos filhos, os grupos de foco ajudaram a explorar em maior 

detalhe as questões de investigação relacionadas com os efeitos do uso da tecnologia na socia-

lização das famílias e na sua hierarquização. 

   No momento em foi abordada a questão de como é que os pais consideram a utili-

zação feita pelos jovens relativamente aos média digitais, neste caso das redes sociais, os pais 

consideram  “uma má utilização” e justificam com o facto dos jovens não saberem “distinguir 

o momento de largar os telemóveis, de sair das redes sociais além de que muitas vezes não 

prestam atenção ao que lhes é dito”, ou seja, os pais consideram que existe por parte dos jo-

vens uma má utilização dos média digitais nomeadamente, das redes sociais e que essa utili-

zação está relacionada pelos próprios pais com o facto dos jovens fazerem uma utilização 

exagerada, de não saberem distinguir o momento de utilizar e não utilizar os média digitais 

nomeadamente, as redes sociais e ainda pelo facto de não conseguirem manter uma conversa 

olhos nos olhos. Posto isto, os jovens rebateram através de respostas como, “não concordo, 

muitas vezes nós estamos a prestar atenção ao que dizem mas a verdade é que conseguimos 

fazer várias coisas ao mesmo tempo. Eu consigo estar a ter uma conversa no whatssap, ver o 

instagram e ainda prestar atenção ao que os meus pais dizem”, que mostram o facto de serem 

de uma geração diferente que consegue fazer várias coisas ao mesmo tempo e ainda prestar 

atenção às conversas que os pais têm, isto é, conseguem estar conectados ao mundo real e ao 

mundo virtual ao mesmo tempo. 

   É possível após as considerações feitas pelos pais relativamente à utilização que os 

jovens fazem dos média digitais, neste caso das redes sociais, observar que os pais têm recei-

os dessa má utilização feita pelos jovens. Através de afirmações como, “existe algum receio 

porque não sei com quem conversa, quais é que são os conteúdos que vê ou até que publica”, 

observamos que os receios da maioria dos pais passam pelo facto de não conseguirem contro-

lar o que os jovens fazem nos média digitais nomeadamente, nas redes sociais, além de terem 

medo que os jovens ponham a sua própria vida em perigo. Verifica-se então, a existência de 

pais que mostraram que “quando tento alertar para os perigos diz sempre que nós pais somos 

uns chatos e que sabe perfeitamente das coisas”, isto é, os pais tentam alertar os jovens para 

os perigos do mundo virtual mas os jovens dão respostas como, “os nossos pais têm medo em 
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relação às redes sociais mas nós sabemos bem o perigo que nelas existe. Posso falar com um 

desconhecido mas sei perfeitamente o que posso e não posso dizer”, o que mostra que na 

maioria das vezes os mesmos não estão abertos a ouvir os conselhos transmitidos e mostram 

ainda saber dos perigos existentes no virtual. Outros pais abordam o facto dos jovens hoje pu-

blicarem “a vida toda nas redes sociais, desde o que comeram até onde estão em tempo real” e 

confessam ter “medo que se meta em problemas ou situações que não saiba sair como, por 

exemplo, encontrar-se com um estranho ou até mesmo dar informações que não deve”. Ob-

servamos que existem um receio relativamente à questão dos jovens publicarem a sua vida em 

tempo real nas redes sociais, de virem a encontrar-se com estranhos e de darem informações 

que não devem mas, no entanto, os pais também confessam que “por ter estes medos faço 

com que me oiça e mesmo que não queira ouvir sei que fiz a minha parte que foi alertar para o 

pior”, ou seja, os pais fazem a sua parte ao alertarem os jovens para os perigos existentes. 

Tendo em conta os receios dos pais, existem jovens que mostram através de respostas como, 

“os nossos pais têm medo em relação às redes sociais mas nós sabemos bem o perigo que ne-

las existe. Posso falar com um desconhecido mas sei perfeitamente o que posso e não posso 

dizer”, o facto de saberem dos medos dos pais mas também de saberem utilizar as redes soci-

ais no sentido em que sabem o que podem ou não dizer e existem jovens que são alertados 

para “os perigos desde que me iniciei nas redes sociais e já sei dos perigos todos mas mesmo 

assim sempre que falam ou chamam atenção sobre esse mesmo assunto eu tento ouvir e com-

preender a posição dos meus pais que fazem parte de uma geração que não está tão à vontade 

com as redes sociais.”, ou seja, existem jovens que são alertados por parte dos pais desde que 

se iniciaram nas redes sociais e que reconhecem os perigos das mesmas mas que mesmo as-

sim ouvem os seus pais,  compreendem a sua posição e o facto de serem de uma geração que 

não está tão familiarizada com as mesmas.  

  Após ser possível verificar os medos por parte dos pais relativamente à utilização 

que os jovens fazem dos média digitais, neste caso das redes sociais, foi lhes posta a questão 

da compreensão, isto é, se os pais compreendiam a utilização dos média digitais, das redes 

sociais feita pelos jovens. Tendo em conta a questão, foi possível observar que existem pais 

que inicialmente compreendem que “os média digitais, nesta caso mais especifico as redes 

sociais tenham trazido algumas vantagens relativamente à comunicação à distância mas à co-

municação mais próxima nem tanto. Os miúdos estão constantemente agarrados aos telemó-
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veis a teclar com os seus amigos e é preciso que existam regras ou limites para tal utilização 

se não caso contrário qualquer dia só sabem comunicar através de um ecrã e não ouvem aqui-

lo que dizemos quando queremos conversar com eles”, ou seja, os pais compreendem o facto 

das redes sociais serem um meio que facilita a comunicação à distância mas que no entanto 

depois acabam por mostrar uma falta de compreensão no momento em que referem que as 

redes sociais por outro lado acabam por limitar a comunicação real. Os jovens rebatem com o 

facto dos “pais não compreendem que somos uma geração diferente da deles que consegue 

estar a ter várias conversas ao mesmo tempo, sejam conversas com pessoas no virtual ou fora 

dele”, o que mostra que os pais não compreendem esta geração que consegue manter conver-

sas tanto no mundo virtual como no mundo real, além de confessarem que muitas vezes os 

seus pais “estão ao telemóvel a ver videos que os colegas de trabalho enviaram ou a responder 

a não sei a quem” e que quando pedem aos próprios para os ouvirem “dizem para eu esperar 

um bocadinho.”, ou seja, verifica-se que os pais não conseguem estar no mundo virtual e no 

mundo real ao mesmo tempo e o facto de trocarem uma conversa real por uma virtual. Temos 

também pais que não compreendem de todo esta geração de jovens que troca as relações reais 

pelas virtuais e mostram que têm certa dificuldade em “compreender uma geração que supos-

tamente tem mais liberdade do que a minha teve de estar constantemente em casa agarrada a 

um ecrã, seja o do computador ou telemóvel em vez de ir encontrar-se com os amigos, de 

irem passear ou de estarem juntos de maneira a que se vejam na realidade porque há coisas 

que no virtual se perdem como o prazer de ter uma conversa olhos nos olhos, por exemplo”, 

como também temos jovens que confessam que “não estamos sempre agarrados aos telemó-

veis nem a conversar só pelas redes sociais embora achem sempre que estamos. Nós conse-

guimos perfeitamente ter uma conversa cara a cara sem ser só pelas redes sociais” , ou seja, os 

jovens  revelam não estar sempre conectados aos média digitais nomeadamente, às redes soci-

ais e saberem conversar também fora das mesmas.  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4. Discussão / Conclusão 
   Os jovens participantes deste estudo, entre os quinze a vinte e quatro anos de ida-

de, são caracterizados pelas suas práticas mediáticas que passam por uma utilização frequente 

do telemóvel, por uma frequente utilização dos média digitais em casa e por uma maior parti-

cipação na vida social através do virtual, neste caso através das redes sociais. Verifica-se en-

tão que relativamente à utilização dos média digitais nomeadamente, das redes sociais, já era 

esperado que os jovens das idades citadas a cima utilizassem mais o telemóvel como o meio 

principal de acesso às mesmas, isto porque segundo Lèvy (1999), quando aliado à internet 

permite e facilita a conexão ao virtual de modo a que os jovens se conectem em qualquer lu-

gar e a qualquer hora, isto é, existe a possibilidade de uma conexão constante a um mesmo 

espaço que é denominado o ciberespaço, independente do espaço fisico. Para Paiva e Costa 

(2015), os média digitais a nível do mundo virtual mostram que os jovens são uma geração 

que mantém com os mesmos uma proximidade considerada natural, onde se comunicam, 

aprendem e partilham e que além disso o acesso aos média digitais nomeadamente, às redes 

sociais tornou-se facilitado na medida em que o telemóvel permite uma conexão independen-

temente do lugar onde possam estar e por isso mesmo os jovens começam a tornar-se cada 

vez mais dependentes dos média digitais nomeadamente, das redes sociais. Tendo em conta 

que Paiva, Costa (2015) e Lèvy (2000) relacionam a dependência das redes sociais com o ex-

cesso de tempo de utilização das mesmas, é então possível verificar essa mesma relação atra-

vés do número esperado de horas que os jovens passam nas redes sociais que equivale a duas 

ou mais horas.  

   Lèvy (2000) considera que o tempo que os jovens dedicam aos média digitais no-

meadamente, às redes sociais, e a familiaridade com as mesmas faz com que troquem o mun-

do real pelo virtual, onde a interação deixa de ser real e passa a ser maioritariamente virtual. 

Segundo Miranda et al. (2015), é possível observar essa troca através do acesso constante ao 

virtual por parte dos jovens independentemente do espaço fisico em que se encontram, isto é, 

a troca do mundo real pelo mundo virtual está relacionada com o excesso de tempo de utiliza-

ção dos média digitais nomeadamente, das redes sociais, independentemente do espaço fisico. 

Para Nardon (2006), a troca do mundo real pelo mundo virtual também está relacionada com 
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o facto de ser na juventude que os jovens ampliam o seu convívio social através da participa-

ção em diferentes grupos e onde na maioria dos casos os jovens passam mais tempo nos seus 

grupos de convívio virtuais do que reais. Tendo em conta Lèvy (2000), Miranda et al. (2015) e 

Nardon (2006), já era esperado que os jovens confessassem não conseguir ficar sem aceder às 

redes sociais um dia inteiro e que mesmo que o tentassem fazer, existiria sempre a tendência 

para ir conferir as mesmas. 

   Cartaxo (2008) e Lemos (2019), mostram que as redes sociais transformaram a 

forma dos indivíduos viverem e de se relacionarem em sociedade e que a utilização excessiva 

das mesmas criou um distanciamento nas relações afetivas, seja com familiares ou amigos, 

além de ter também gerado um isolamento por parte dos utilizadores das mesmas que neste 

caso são os jovens. Posto isto, no momento em que falamos da utilização do telemóvel em 

contexto familiar como o meio mais utilizado para aceder às redes sociais, verificamos a exis-

tência de jovens que se sentem mais confortáveis para utilizá-lo no seu quarto tendo em conta 

que na maioria das vezes estão a utilizá-lo na sala mas que, no entanto, quando existe uma 

falta de compreensão por parte dos seus pais relativamente à utilização que é feita pelos jo-

vens, os próprios refugiam-se no seu quarto.  

   Segundo Steinberg e Morris (2001), é importante que haja uma compreensão de 

ambas as gerações porque caso contrário os jovens refugiam-se no mundo virtual e é então 

criado um distanciamento familiar que leva a um isolamento. Para Tori (2010), o facto dos 

pais não compreenderem a relação de proximidade dos jovens relativamente aos média digi-

tais, às redes sociais e de criticarem a mesma faz com que os jovens se afastem e que assim 

também sejam criadas falhas na comunicação entre os próprios e os seus pais. Faz-se, então, 

necessário compreender que a ocupação de um mesmo espaço temporal e a relação distinta 

que os jovens e os seus pais apresentam com a tecnologia, neste caso com os média digitais, 

acaba por gerar uma série de problemas e um deles passa pelos pais não compreenderem que 

com o aparecimento dos média digitais nasce uma nova realidade virtual, onde os jovens se 

sentem parte e possuem uma relação de proximidade. É então, importante e necessário que os 

pais compreendam os média digitais nomeadamente, as redes sociais, na medida que as mes-

mas têm um papel importante e ativo na vida dos jovens e que criticar a sua utilização irá ge-

rar conflitos e fazer com que os jovens não socializem com os seus pais. 
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   Relativamente às falhas de comunicação entre pais e filhos, Revitale (2006), Pinto 

(2008) e Eugénio (2018), mostram que estas são geradas e possíveis de observar através da 

falta de compreensão de ambas as partes relativamente à utilização das redes sociais que mo-

dificaram as relações, isto é, os jovens têm as relações virtuais como relações de proximidade 

para expressar sentimentos, frustrações e problemas enquanto que as relações reais são rela-

ções distantes e de pouca intimidade. Nas relações virtuais como esperado, os jovens confes-

saram sentir-se mais à vontade para partilhar seja o que for com amigos, através das redes so-

ciais, ao invés de partilharem com os seus pais e isto acontece porque segundo os jovens, 

existe um receio do julgamento, da critica ou até mesmo de uma falta de compreensão relati-

vamente ao que podem vir a expôr, sejam problemas ou frustrações. De acordo com Silva 

(2016), os jovens são capazes e possuem uma maior facilidade em criar relações sociais no 

mundo virtual do que no mundo real, isto é, os jovens através da proximidade e convivência 

nas redes sociais, criam uma facilidade maior em manter e criar relações virtuais na medida 

em que nesse momento é criada uma sensação de pertença, intimidade, onde existe um à von-

tade para expôr certos comportamentos ou características que nas relações reais não seriam 

possíveis de mostrar (Moreira, 2011). Por outro lado, como esperado, existem jovens que con-

fessaram partilhar os seus problemas com os seus pais e utilizarem os média digitais, no caso 

as redes sociais como o meio onde partilham apenas o que é bom, ou seja, de acordo com 

Mussio (2017), Leitão e Costa (2005) as redes sociais são utilizadas como um espaço onde 

existe apenas felicidade, onde é possível esconder possíveis frustrações ou problemas. 

  Segundo Prensky (2001), a geração dos jovens e a dos pais são duas gerações dife-

rentes que ocupam uma mesma era digital, isto é, temos a geração dos jovens que são deno-

minados como nativos digitais por já terem nascido no ambiente dos média digitais e por 

apresentarem uma maior familiarização com os mesmos e temos a geração dos pais que são 

denominados como imigrantes digitais por serem uma geração que teve de se adaptar aos mé-

dia digitais.  Tendo em conta as diferenças entre as gerações relativamente à utilização dos 

média digitais nomeadamente, das redes sociais, verificamos abalam a hierarquia entre os jo-

vens e os seus pais na medida em que os jovens assumem uma autoridade para ensinar os seus 

pais e a partir dessa posição decidem o quê, como e quando ensinar de maneira a reter infor-

mações de propósito (Le Breton, 2017). Verificamos então, que a utilização dos média digitais 

nomeadamente, das redes sociais no contexto familiar, pode de facto gerar uma hierarquia en-
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tre os jovens e os seus pais e não o contrário. Essa hierarquia pode ser gerada e possível de 

observar através da relação distinta que ambas as gerações têm com os média digitais, neste 

caso com as redes sociais e através da autoridade que os jovens assumem no momento de en-

sinar ou não os seus pais relativamente a alguma dificuldade que tenham perante as mesmas.  

   No momento em que os pais apresentam alguma dificuldade relativamente aos mé-

dia digitais nomeadamente, às redes sociais, existe a presença de uma autoridade que é notória 

na medida em que existem jovens que confessaram não ajudar os seus pais com receio de da-

rem informação útil que poderá servir como um controlo da parte dos pais relativamente ao 

que os mesmos fazem no virtual. Outros jovens confessam que ajudam mas que rapidamente 

como esperado, acabam por perder a paciência e outros confessaram que são os próprios pais 

a desistir de compreender. Segundo Winocur (2014), o aborrecimento dos jovens no momento 

de ensinar os seus pais relativamente a qualquer tipo de dificuldade ligada aos média digitais 

nomeadamente, às redes sociais está ligado à falta de cuidado dos pais em quererem saber 

mais e o facto de nesse momento os pais se encontrarem numa posição infantil, onde os mes-

mos dependem dos seus filhos e não o contrário. Verifica-se então, que a hierarquia entre fi-

lhos e pais relativamente ao uso diferenciado dos média digitais nomeadamente, das redes so-

ciais faz com que se leve outro fator em conta que passa pela relação que os pais e filhos têm 

com as mesmas mas ao contrário, isto é, também existem mesmo que sejam poucos os casos, 

jovens mais conectados e outros menos conectados e com os pais a mesma situação como por 

exemplo, o momento em que alguns dos jovens entrevistados como esperado, revelaram que 

muitas vezes são os pais que estão constantemente conectados. 

   Embora existam pais mais conectados que os seus filhos e vice-versa, Prensky 

(2001), considera que embora o saber digital seja a semelhança que pais e filhos têm em rela-

ção à tecnologia e que o mesmo seja o que nos leva então a questionar os conceitos de nativo 

digital e imigrante digital, verifica-se relativamente à hierarquia entre filhos e pais que na 

maioria dos casos nos dias de hoje, já existem pais envolvidos com as várias formas de média 

digital, neste caso com as redes sociais mas que os mesmos não dominam as mesmas e por 

isso mesmo vão atrás para as compreender mas ficam apenas pela busca da compreensão en-

quanto que os filhos têm um à vontade com os média digitais, uma maneira mais sensitiva de 

lidar e vão atrás de uma maior compreensão (Coelho, Costa e Neto, 2018). 
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     No momento em que foram criados os grupos de foco entre pais e filhos a fim de 

compreender como é que os pais consideram a utilização dos média digitais nomeadamente, 

das redes sociais, se existe algum receio e se de facto os pais compreendem ou não a utiliza-

ção feita pelos jovens relativamente às mesmas no contexto familiar, era esperado e foi possí-

vel observar que os pais consideram existir uma má utilização dos média digitais, neste caso 

das redes sociais por parte dos jovens. Os pais consideram que os jovens não sabem distinguir 

o momento de estar e não estar conectados, que passam horas imersos nas redes sociais, que 

estão constantemente a conferir o telemóvel e que não prestam atenção quando os seus pais 

tentam puxar ou manter uma conversa. Após as considerações feitas pelos pais, foi possível 

observar que os jovens não concordam na medida em que conseguem estar imersos no mundo 

real e no mundo virtual ao mesmo tempo, ou seja, conseguem manter uma conversa nas redes 

sociais ao mesmo tempo que prestam atenção ao que lhes está a ser dito pelos seus pais. A 

participação dos jovens tanto no mundo real como no mundo virtual para Winocur (2014) é 

explicada através das redes sociais que trouxeram mudanças a nível de comunicação, sociali-

zação e aprendizagem aos jovens e que ainda criaram um novo espaço denominado por cibe-

respaço que permite que os jovens não tenham então a necessidade de separar o tempo em que 

devem e não devem utilizar os média digitais, neste caso as redes sociais como os seus pais 

que além das dificuldades de adaptação às mesmas ainda conseguem fazer uma separação en-

tre o momento de utilizar e o de não utilizar as redes sociais.       

   Quando foi abordada a questão do receio relativamente à utilização dos média digi-

tais nomeadamente, das redes sociais, os pais mostraram a sua preocupação relativamente à 

utilização excessiva como também o facto de não saberem o que os seus filhos vêm, dizem e 

com quem comunicam nas mesmas. Tendo em conta os receios dos pais, é possível observar 

que alguns dos jovens rebateram com o terem noção dos perigos nas redes sociais mas que 

têm essa noção porque os pais alertaram ou conversaram sobre esses mesmos perigos desde 

que se iniciaram nas redes sociais e por outro lado como esperado, temos jovens que alegaram 

saber dos perigos e que sabem perfeitamente como agir nas redes sociais. De acordo com a 

teoria de Vigotsky (1986), a introdução dos média digitais, no caso das redes sociais em con-

texto familiar, tem a necessidade dos pais enquanto mediadores de encontrarem estratégias 

para uma utilização positiva com a finalidade de reduzir ou prevenir efeitos negativos que a 

má utilização pode trazer aos jovens. Para Vigotsky (1991), a aprendizagem é considerada 
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fruto da mediação que os pais fazem aos jovens, isto é, os pais ao serem mais experientes e 

interferirem na utilização feita pelos jovens faz com que os mesmos aprendam sobre coisas 

que não dominam (Postolache, 2018) mas que por outro lado, segundo Postolache (2018), de 

acordo com a teoria de Piaget, os jovens são os próprios a gerar o seu conhecimento através 

da sua aprendizagem que está relacionada ao seu desenvolvimento sem desconsiderar a im-

portância do papel do meio social em que os jovens estão inseridos que neste caso é a família. 

   No momento em que foi lançada a pergunta sobre a compreensão dos pais relati-

vamente à utilização dos média digitais, das redes sociais, alguns pais disseram compreender 

que “os média digitais, neste caso as redes sociais trouxeram vantagens à comunicação à dis-

tância mas à comunicação mais próxima nem tanto, os miúdos estão constantemente agarra-

dos aos telemóveis a falar com os amigos” e outros disseram que “sinceramente não compre-

endo esta geração que troca o ar puro, a relação com as pessoas cara a cara por conversas com 

os amigos através de um ecrã”. Após as considerações dadas pelos pais, existem jovens que 

rebateram com o facto de não estarem sempre “agarrados” aos telemóveis e que também pas-

sam tempo com os amigos fora das redes sociais. Segundo Trindade e Monsmann (2016) exis-

te de facto uma compreensão da parte dos pais relativamente ao aparecimento das redes soci-

ais como um factor de qualidade no sentido em que as mesmas facilitaram a comunicação e a 

questão da distância mas que, no entanto, foi possível verificar que relativamente à utilização 

feita pelos jovens os pais já não são tão compreensivos na medida em que consideram que os 

jovens fazem uma má utilização das mesmas e que trocam as relações sociais reais pelas vir-

tuais. 

  Após falarmos da utilização, do tempo e tipo de utilização, do local de utilização, 

das relações, da hierarquia e da comunicação relativamente aos média digitais nomeadamente, 

às redes sociais e de ainda tentarmos compreender os receios e as considerações dos pais dos 

jovens conseguimos observar que a mediação parental é importante mas que de acordo com 

Postolache (2018), inicialmente quando os jovens começam a utilizar os média digitais os pais 

utilizam do estilo parental permissivo que pode evoluir para o estilo autoritário, pois a utiliza-

ção passa a ser excessiva (Dias et al. 2017). É então possível observar que no momento em 

que perguntámos aos jovens se os seus pais lhes põe regras ou limites na utilização que fazem 

dos média digitais, das redes sociais, conseguimos verificar que existem pais mais permissi-

vos porém com autoridade visível, que não criam limites ou regras aos seus filhos relativa-
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mente à utilização dos média digitais nomeadamente, das redes sociais mas que ao criticarem 

a mesma fazem com que os jovens parem de utilizar e aqui há um reconhecimento de quem é 

a autoridade. Segundo Postolache (2018), para Valcke et al. (2010) esse reconhecimento é 

onde a afetividade está ligada ao controle, mas que na maioria das vezes os pais tendem a ser 

permissivos relativamente à utilização dos média digitais nomeadamente, das redes sociais em 

contexto familiar (Pereira et al. 2016). Depois temos os pais autoritários porém permissivos, 

isto é, são pais que impõe limites relativamente ao momento de utilização como, por exemplo, 

não deixarem os filhos utilizarem os média digitais, neste caso as redes sociais no momento 

da refeição mas que depois são permissivos no tipo de utilização que os jovens fazem fora 

daquele momento e por último temos pais autoritários que impõe regras e limites como por 

exemplo, não deixarem que os filhos levem aparelhos eletrónicos para o quarto no momento 

em que vão dormir. Verificamos então que os limites e as regras nestes jovens estão sempre 

associados ao excesso de tempo de utilização das redes sociais como refere Postolache (2018) 

no momento em que mostra que o que leva à mediação dos pais relativamente aos média digi-

tais, neste caso das redes sociais, é a utilização excessiva por parte dos jovens. É então neces-

sário que os pais façam o papel de mediadores (Kucirnova, Sakr, 2015; Plowman et al., 2008) 

mas tendo em conta que alguns dos jovens abordam o facto dos seus pais também estarem 

constantemente conectados aos média digitais, faz-se então necessário que os pais tenham no-

ção que desde muito cedo existe a reprodução de comportamentos entre a maneira como os 

pais utilizam os média digitais, neste caso as redes sociais e de como os filhos as vão também 

utilizar (Postolache, 2018). 

   A utilização excessiva dos média digitais nomeadamente, das redes sociais e a falta 

de compreensão por parte dos pais relativamente à utilização que os jovens fazem das mes-

mas, isto por serem de gerações diferentes e apresentarem uma utilização diferente, leva-nos 

então à falta de sociabilidade apresentada pelos jovens com os seus pais mas, no entanto, o 

estilo mais adotado pelos pais quando falamos de mediação parental é o estilo permissivo que 

permite uma utilização sem qualquer tipo de limitação. Tendo em conta que segundo Postola-

che (2018), Vigotsky (1991) considera a família como o meio social onde os jovens estão in-

seridos desde que nascem e onde estabelecem as primeiras relações e interações com os ou-

tros, neste caso com os pais, faz-se necessário que os mesmos apliquem limites e regras de 

utilização relativamente aos média digitais, neste caso às redes sociais desde que os jovens se 
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iniciam nos média digitais nomeadamente, nas redes sociais ao invés de apenas criticarem a 

utilização feita por eles. 

   A utilização excessiva dos média digitais nomeadamente, das redes sociais por par-

te dos jovens gera uma falta de sociabilidade entre os próprios e os seus pais e é possível ob-

servar que embora o excesso de utilização seja o que gera a falta de sociabilidade ainda é pos-

sível ter em conta o facto de duas gerações ocuparem o mesmo espaço temporal nomeada-

mente, a geração dos jovens e dos seus pais, e de apresentarem relações distintas com os mé-

dia digitais nomeadamente, com as redes sociais. Essas diferenças geram então uma falta de 

compreensão relativamente à utilização neste caso das redes sociais e a mesma também leva a 

um isolamento que por consequência leva a um distanciamento, falta de sociabilidade entre 

pais e filhos. Relativamente à hierarquia entre filhos e pais e não o contrário que pode ser ge-

rada pela relação que os jovens apresentam com os média digitais nomeadamente, com as re-

des sociais, é possível observá-la na medida em que embora existam pais mais conectados que 

os seus filhos os mesmos ficam apenas pela compreensão ao contrário dos seus filhos, além 

de terem de fazer uma separação relativamente ao mundo real e ao mundo virtual.  

   Relativamente às falhas e limitações do estudo em causa podemos ter em conta que 

a nível metodológico existem falhas, isto é, a amostra não é representativa e serve apenas para 

o grupo dos jovens entre os quinze e vinte e quatro anos que vivem em casa dos seus pais, o 

que faz com que a contribuição do mesmo seja apenas de valor exploratório. Além da amostra 

não ser representativa e ser apenas de cariz exploratório, teria sido mais vantajoso trabalhar 

jovens com idades entre os quinze e vinte e quatro anos que pertencessem ao género feminino 

e masculino com a finalidade de realizar possíveis comparações e compreender melhor a rela-

ção do género com a utilização dos média digitais nomeadamente, das redes sociais. Outra das 

falha s foi o facto de juntar pais e filhos no grupo de foco o que não permitiu que os pais se 

expressassem livremente e sendo assim teria sido mais vantajoso ter os pais separados dos 

filhos. Por outro lado, uma das vantagens é que os pais eram confrontados em tempo real e 

por outro lado, uma das desvantagens é que além de estarem a falar para a investigadora tam-

bém estavam a falar para os seus filhos o que fez com que não se expressassem com total li-

berdade. Por último, tendo em conta os pais que têm o papel de mediadores, que utilizam 

apenas num primeiro momento o estilo permissivo, que os jovens seguem o seu comporta-

mento no contexto familiar e que ja existem pais mais conectados, ficou por fazer nos grupos 
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de foco a seguinte pergunta, será que os pais têm consciência do tempo que passam imersos e 

da utilização que fazem dos média digitais, nomeadamente das redes sociais? 

   Para estudos futuros será interessante estudar a relação dos pais, dos jovens dos 

quinze aos vinte e quatro anos, com os média digitais nomeadamente, com as redes sociais em 

contexto familiar tendo em conta que os jovens seguem os comportamentos desde muito no-

vos. Essa relação seria estudada com a finalidade de verificar se pode ou não existir uma de-

pendência relativamente aos média digitais, às redes sociais por parte dos próprios pais no 

contexto familiar e se de facto são os filhos que trocam o mundo real pelo mundo virtual ou o 

contrário. 

   O tema “Interferência da Tecnologia no Contexto Familiar” tem a sua importância 

na medida em que os jovens de quinze e vinte e quatro anos são caracterizados por estarem 

constantemente imersos na tecnologia nomeadamente, nos média digitais, nas redes sociais, 

principalmente em casa e noutros espaços. Além disso também existe a importância de mos-

trar que embora os média digitais nomeadamente, as redes sociais, tragam as suas vantagens 

relativamente à comunicação à distância e informação, também acabam por modificar as rela-

ções sociais nomeadamente, as relações entre os jovens e os seus pais que apresentam uma 

relação distinta com os média digitais mais precisamente com as redes sociais, por serem am-

bos de gerações opostas, ou seja, duas gerações que ocupam a mesma era digital.  

   O estudo em questão a nível académico contribui para mostrar que a utilização ex-

cessiva dos média digitais nomeadamente, das redes sociais por parte dos jovens com idades 

entre os quinze e vinte e quatro anos no contexto familiar de facto afeta a sociabilidade dos 

próprios com os seus pais mas que existe outro factor que leva à falta de sociabilidade entre 

os mesmos nomeadamente, a falta de compreensão relacionada à utilização das mesmas. 

Além disto, através da relação de confiança e à vontade que os jovens apresentam com os 

média digitais, neste caso com as redes sociais existe a presença de uma hierarquia entre fi-

lhos e pais e não o contrário na medida em que os filhos decidem o que ensinar e o que não 

ensinar aos seus pais.  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Anexos 
Anexo A 

Guião da Entrevista aos Jovens 

Perguntas: 

1 - Utilizas mais o telemóvel ou o computador para aceder às redes sociais? Porquê? 

2 - Onde é que te sentes mais confortável em casa para o utilizares? Porquê? 

3 - Tens noção de quanto tempo por dia passas conectado às redes sociais? Se sim, quanto 

tempo? 

4 - Conseguirias ficar um dia inteiro sem acesso às redes sociais? Porque? 

5 - Os teus pais impõe-te limites ou regras para a utilização dos média digitais? Se sim, quais? 

6 - Quando os teus pais pedem ajuda relativamente a uma dificuldade de utilização dos média 

digitais ou até mesmo das redes sociais, tu ajudas?  

7 - Sentes-te mais confortável para partilhar informações e te relacionares com os teus pais no 

dia a dia ou com os teus amigos através dos média digitais, neste as redes sociais? Porquê? 

8 - Acreditas que há uma compreensão por parte dos teus pais relativamente à utilização dos 

média digitais nomeadamente, das redes sociais? Porquê?  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Anexo B 

Autorização do Responsável 

Autorizo o meu filho/a menor de idade, a participar do estudo “Interferência da Tecnologia no 

Contexto Familiar” realizado pela aluna Maria José Brilhante Rosa no mestrado de Comuni-

cação Aplicada da Universidade Autónoma de Lisboa tendo em conta que será mantido o seu 

anonimato.  

Assinatura do Responsável:  
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